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: “Elevação da taxa déliiro 


Quando o preço porque-o dinheiro se pres- 
ta sobe ou: desco do: ponto em que ordinaria = 


mento se encontra, o commercio naturalmente | 


sao tambem da posição costamáda; póde o des- 
vio ser tão pequeno e tão pouco duzadouro que 
bem depressa as transacções voltem ao antigo 
estado; mas tambem succede, não raras vezes, 
tomar taes proporções que afilige praças intei- 
ras, OU, sendo o movimento para'a baixa, pro- 
vota as industrias e anima todos os Tamos, de 
trabalho. | p os sad ob esôgos é 


D vol! 


seo “UT "- 


'um genero, e, ainda por cit a, ep enaf a 


apertar muito o estado da praça, e. provocar 
fataes reacções. bo | 
Esto ponto carece. . de: cr indggiaa pm 
O dinheiro 6' uma verdadei 
embora com caracteres, especiaes. re o donÉ 


ta, é mais difíicil de obter 15 Paga-sa melhor; é 
os que o possuem dictam 


damente pFSHe 

ue aconteçe q! 
diciádtdca 2 Seo ndividuo tem-credi 
não ha duvida em dar-lh'o, fazendo Nos e 


tô rasoavél; mas se tó deep a d'ello, 0 fre nto | 
ge lhe entrega, ora se lhe exige uma notavel 
percentagem como p remiodo--risco sofírido 
pelo comerciante. 2. mo 

Do mesmo modo nos bancos. Eleva-se a 
taxa do: desconto; bomosobe o 
quer mercadoria; e difficulta-s 
quando ha receio de ser mau o genero conhe- 
cido pelo nome deletra. *- "1 

, Comprebendemas, porém, que 08; ba 
devem terito a a prudencia; e; sempre que lhes 
Beja possivel, auxiliarem o commercio, À re- 
forma de titu ilos tem muitas vezes apeitom ; 
ção da uma praça, porque os homens quê pgo- 
ra mal podem satisfazer a mais love obrigação, 
talvez que brevemente realisem valores imo por- 
tantes! O exclasivismo-b à pressão ' Vadia 
sobre os negociantes podia trazer & queda d'a- 
quelles mesmos que se atrevessem a taes pra- 
ticas, .qas 052590 gais an8-nadro.s 

N'este genero de commercio, não suptedo | 
exactamente o mesmo que n'ottro qualquer ; 
compram-se creditos; nãose compram merca- 
dorias, cuja baixa de-preço até certo ponto 
póle-prever-=se;'e 6'por isso que a 'cautolla e a 

rudencia mais d umavez 8 convertem em 

falta d dé animo, E e ez demasiada. 11) 
“148 bigaçõesdos bancos com-as práças' ap- 
parecem de mais pita so nos ipucre 
do que grando parte dos accionistas é parte 
ch ro Rpecrtir rato que pa des- 
conto:éasmais das:vezes Fotio; de modo que o 
o fornecimento de fundos lhe dá lucros por. dous 


“Jados: um o'de teivdihheiro disponivel para as | faze 


suas transacções; outro o do dividendo para || 
que elle mesmo concorréu. +» 40" 
Todos estes motivos são" pufficientes para 
obrigarem os bancos, aprocederem de tal modo | q 
que sejam prudentes som timidez,-e:anroja- 
dos sem loucura. essatif o nus) 


Vê-se tambem por estas mesmas r zõe que 
não raras vezes o desconto d'uma Í Tetra má pó- 


de ser dano palma a tentava salvar 


pres fortuna, Qu ado ! 
opportuno Lda rc egoranç RAR 
torna tam AS ÍOrÇaS,, a coragem 


insensata as faz nocivas. Dt um é tro extre- 
mo cumpre fagir;-e é: contenda -se;s uma dis- 
po d'elles, — que só o mais 8 profundo tino |* 
oa pre é italigatia doa 
/ edéio — que se o aula 
se “im 
tituição de credito, que, embora tenha é de ser 
util“aós outrós, “precisa "de ito o por Bi 
mesma, porque 8, sna propria importancia tor- 
naria altamente nocivo.á praça, em geral, qual- 
quer desastro Rep gre ma É 


A seir ra, facilr lente se, YA ge Ma o tra E 
cos e as a es ntre 
as diversas bondosa rg Nem 


pri nem estas: devem fuga rar egigen- 


cias; 6 CU es búscrem a naior bairmo-' - 
nia,;80 irao Sibtimarem, em vez do so 
engran ip SINO ad 4 RAS | USI au 
Dizendo isto, não temos em vista sento fal- 
lara verdade, recordar o; dever«de, cada my e 
mostrar que se aa 
sidades inevitaveis creadas pelo, curso natural 
dos acontecimentos, e as que vem do erra 
proceder, gesqulo 2 ms -otrA 
A crise 
má posição park saldar as: a contas interna- 
gota, sofelajarta Gra 


vamos letras qu dt iamos 


mos à oia es inuitas letras, 
E di 1 O Amor failia en-. 
viava, ) fe MNA renciasde. undos depes-| 


acasiquesvoltavalhao berço: patrios: Extiniotos | 


cuscu meios, é amos vendo By. agia de commer-. 


jo, Vimos e estamos, o cambio desvan- 
aj fugi NÃ dinheiro in A fóra para 0. 
norte. Destas Gir amahcisa inopinadas nas-. 


ceram outras, cujos résultados fio” sehão de, char para dormir q ouo 


lançar culpa, nem das práças portuguezas, 
nem dos nossos bancos. À condemnação séria 
agora injustiça., 18) 2A o soro 5 otrogs sb SI 

Infelizmente o governo tem precisado de 
“fetórrer ao mercado e” levantar ahi fundos 


para as suas multipliçadas despezas. Os cre- 


ditos supplementares succadem-se , 0 thesou- 
ro, apezar do seu nome, não obtem mais van- 


dora de quo op ed pi un 
tajosos contractos do-que c e articulares. O | do .por aquel rea ção, 
de que alast 


-capitaliste emp ai an 
dorm 09 a jura cep ar 
pal e- A Tião 


der am azul e brarica; nem. de 


Eaidoo Hof 
Rama Ep 


lei. Não ha misto ia 
absolutamente nada que não succeda nos “ou-| 


tros Ene da A ) Costume ger reitera- | 
brl «galo 

so vendo tm pro | 

to, |: 


reço der qual- 
êssa “desconto, 


cos 


À nd rei do a A 


do Brazil: “Golloçouú! Portugal em. 
nphiga que envia; | [ 


m mar. Fa-, 
ga sir nome aprecia »5 O tinhã- 


não | ge conj 
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sousonio, Ferraria de Baixon,* 108 Ta á 
FR iro.é ser que repele toc E NPR 
provas doi ingratos; a ingratidão é para: elle 
já Tais dps Ens si sabe Rota gin- 
aque seja aticado em nome do mais opu- 
pri Retira-se. quando. o não..acolhem 


hem e a simples retirada é a maior condemna- 


ção quo  póde' deixar apoz si. 

"estos | CASOS, O gOVErno;é) um, concorrente 
importante que vem pesar no mercado. E ge, 
como é natural; precisar de novas quantias, 
ha de vêr-e talves obrigado 'a pagar ainda 
maior juro. 

psy + de dos bancos. do Porto merece ser 
examinada: “O 'quadro' seguinte resuihe as 
operações “mais san desde agosto do 
anino anterior, pelo que. respeita. aos bancos 
À fp Rai tido «é ommerciala, «União», e «AL 
liança»; mas devemos dizer que por não au- 
darem: geparádas Hof dead as contas das 
filiaes dos bancos«União», e «de do Postiga, 
não se páde PR, ido completa d o movimen- 


to na praça do Porto. 
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o AP mostrar esfas-cifras que se 


o Aaram 


poe um lado as-transacções: nlonpandanapes 
netjr ir ãs encontra, obstaculo na dep: 


ção m ED AA as 0, os Manon É corr 
Paga ALI alia o aei tão denunciand 0. | Por 
outro; lado, a proximidade de setembro-leva 
age serão precisas importantes quantias 
paraas t raúsaoções que, nessa. -epócha au sám 
ASÉridra tus "= 989 O A svinid asc A ob oirad as 
Felizmente a-praça tem todos os sympto= 
mas de credito;e, apezar dá alta do'j ja uro,eda 


falta de nu erário ER export ar é dit pro: 
duzido, t dor tido e acrêr que atra mos O 

anno de 1865 melhor doque .0:-d o 1864, 800 

nicrondh de Londres permittir me rim 

mos. ger mc ue sapo q 
es, 

di E depor, Confio mos 

de uma v que, fazen- 


do-se no espirito, EA bras, E 


que basta de não cuidarmos: rear mm mais 
impórtantes da nação. Como progredirmos com 

mapoipas | as legislativas tão oxydadas, que não 
podem dar producção ? Como upiandiceo- 
nos se paramos] e egos pon mente, 


m duanto oa tados de com- 


ndus tria | o! 42. -, o 
3 cs FaliasrDa ta daltaranos-ha por algumitem- 
o Brazil na'vaitidão Gin 


Po Minsbi pm 


TO pensa fa A ea a otabalo nos 
porniittdm dar “maior” latitude &' i8xpórtação 


rc 
Sefin ua dio teia ee 


tar ipa igogéimo if O Aqulodos qua es: agtoy 
Tong " JoR- Radar 

" OS 2 -: 
““"Boram-se emo, (dae pia ltura va jgr igreja 
dos asim, o! CISCO 08 restos-mor- 


(des da -exo."*gur.* D. Amelia-Tzabel RED 


| sa Cárque 5, itmE do n so 078 

a de rio TA a E 0 nr. 

Pat ousa Aoc cs erigir 

Déia seen exite entrasse Siapio 
bla êxiis a estreme 

ua eu a, ain ia da que, t ódos 


iii ho os'para ret amo mun- 
dosortissémio effeito-almejado poriúma fami-, 
lia hoje coberta de profundo lucto. Og'estra- 


gos gl uma pht ea aba erante a qual, 
a fios impo- 
tonto irado dn tó quo, 
rendido 9 corpo maÃa Pio 


aquella-que os seus Iquobramento veneravam 
como modelo de apréciaveis “dotes fechou os. 
dos Seas het lho, 


a onSVANAs SUAS, Virtu a; SSL mo surdil VOO | 
a caçe aturados foram og RAR, 


da exe dar D. Amelia de Sousa Card! 
antes dei ue 0 mig 
cida adado A os jubil 08, Ad Eua já 


melhor, se desprendesse dos laços que & liga- | en 
vam ás & 


ram 


peste na gá 
“SECO 


"1 
| 


jãsbe VRE por | 


marguras terrenas. Comtudo, sabo- adia do 


os. de- Deus; munca à 

o tem intensidade dos sombpádociiientosiplitgdobro 
me rahqual, ella mais do que transmudar-lhe as feições 
quer côr; mas vive perfeitamente: onde" sou- | outr'ora anima 


DE 


exo alegre, n'es- 


* SUP 
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sono termoóda tua peregrinação, unicamente 


bráo o e 4 daqueles mi ao Eq 


punge a saudade de deixarem no mundo as pu- 
ras affeições em que consistia a sua ventura. 
Uma bondado expansiva e sympáthica, 6x- 
tremada viveza e elevação” de espirito; genio 
jovial e indole conciliadora, coração aberto ás 


expansões dos santos affectos “de familia, taes | | 


eram osdotes que realgavam a finada, torhan- 
do-a apreciada de sua extremosa familia o dos 
que lograram.a ventura da sâa"convivencia. 
“Pão desembaraçada é previdente vos ar+ 
ranjos domesticos, como compassiva para com 
a-desgraça, mérecoram-lho' sempre os infeli- 
zes a attonção e'os extremos que as almas pri- 
vilegiadas, como se foram thesouros de con- 
solações;sabem dispensar ao inforturiio alheio. 
--15Aomosso amigo e sua familia; hoje alan- 
ceados-por tão profundo golpe; + pi pe a 
homenagém da nossa dôr, esq udo-nos do 
coração ao pesar que os 'pufge. N'esta com- 
munhão, de sentiméntos, go anima: attribulas 
dados que sofreram: tamanha porda não en- 
contra (0 lenitivo; que só o aújo'da resignação 
lhes “poderá trazer, estamos:-bem certos que 
ha-de achar a sinceridade com que, ao endore: |. 
carmos-lhes os nossos sentidissithos pezames, | 
tomamos da-sus grande mágoa aparte que, 
como verdadeiros amigos, nos cabe. 
amugis o odaiv-msis “DA REDACÇÃO: CIR 
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Em virtude daresolação 'da ultima dssem- 


bles que-se verificou no dia 3 dovorren- 
te, já foi distribuido! pelos sura. -accioniátas o 
relatonio e contás de direcção da companhia de 
seguros Equidade bém como o parecer da coná: 
missão de exame de contas, para quegem Uma 


sessão especial se tracto, do objecto que propõe |. 
a referida commiss opportuna- | D 
mente noticia ETA iqição da companhia | D 


e a formação 
ni fo ola, E and pe 
vo é passivo da e” quidan - 
do-o por conta do aos. 

Essa, speçial deve ter lagar áma- 
nhã no edificio-da Bolsa: '- 12 ciovio scdo 


« «'Como ainda: ee ju blicamos na integra o 
relatorio da direç C o 8 q patécer da Psi Bo | 
de contas, em, Segui a damos. esses documen- 
togã .b cágelsr ab esmsiro rasrê— da ah asvt A onto! 
[o ag novas Y pa Elm A eo H E 
ua | "Sora aceiônistas —Na pe rajroti que de- 
ter ta Pan o 29.º do estatuto 98 am anti a” do 
pr E direcção, qu confiastes 
a ia porecia, ar-vos conta dos seus trabalhos da- 
rante o annó economico de 1864" a 1865, findo em , 30 
de junho proximo passado. | 
De todos vós, senhores, é sabido o que se passou 


e un 


o anno passado, com a elei 8 tres novos snrs. di= 
rectores, dd cd 
A não te olá fez com « qua se proce- 


desse a uma segunda eleição, e n'esta obtivemos & 
bonra de mais uma vez-merecer à vossa confiança, 8 
| qual sinceramente agradecemos. Aveeitamos dê no- 
aptas penoso encargo-de-gerir & Companhia ape- 
gar do nosso proposito, e o que nos Levou siso foro 
vêro abandonóem queella ficaria so nos não pres- 
tassemos a continuar na sua:gorencia” Bém eabiamos 
nós que o encargo tra agora muito mais dificil pelas 
circumstancias que sa deram com arecusa -dos tres 
novos-directores eleitos: L acina o vlioli ob os 
E' bem para gentir.o abalo que -comisso soffçeu 
a nossa companhia; deve elle! ser:bem” conhecido de 
todos os surs. accionistas; a nós'reata«nos «x consolã- 
ção de termos feito, desde que estamos à testa 'd'es: 
ta administração, os maiores. enforços 'por-consolidar 
o credito da-companhia, mesmo'com sacrifició nosso, 
e de ter empregado todos osíméios para proporcio- 
nar 808 enre. accionitas vantagens que, infelizmen- 
te, ge não tesm podido realibar; apesar da nossa de- 
cidida boa vontade e continua assidui U oboim 
Mal parece, senhores, estarmos constantemente 
8. to pl s esforços; elles são bem conhe- 
cidos de myitas-se hores;accionistes,e;por/isso esta 
mos certos de que nos farão a devida justiça. ,. s. 
Passando, pois, aexpôr-vos 08 :principaes-actos 
da nos | SeEeneis,a; principiaremos pela receita, da 
mpán 


opa nys obyv 


 , Foi esta; como não. padia, deixar do ser, ri eg 
tisoi ima; sim, produziram,08, ipi sossssl) 
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é, portanto, 2 teceitm. seres etbiso aid 40 
mi|- abs IA ati oo nA STES AR | 
a fãs SINI STROS tu oh 5.9 si sob) | 
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16; gue: 


nest anno a cocedatez 
Ditos de fogo. cur? san pe ba ce Ms 2985 


má obvisos suor Eis ( “90: 20:2885691. 


acerescendo agora 0,-que pagamos;de 14 VINTE 610 | 


reseguros eee ojs siga ams ande p ap fo | 


pelos bonus. encare nan vasos. b1Bga04! 
de extor ne. 2. se... dd o dA e... 4518 
deja de age ea repgnerees et; “açao 
got , de «desco nto deco ame umalolo so 8008786, 
8 A de Rá tiira oporio, aos | da 
empregados e á direcção... ...... .. “9; lado 
fórma um total der,» Lsessebascoo 26:3818276 


uo, de t de réis 
e q ro dO dRO A SOLTAS dio Rn ivel com, 
o augmento de 1H24295097 réib de sinistros mariti- 
mos antigos, que forara liquidados no presente snno, | 
vindo,» por-consequencia, a spresentar;a,cópta de 
gpobos,e perdas, deduzindo.o que m'ella (se encontra. 
no credito, um saldo negativo às, 10:1713783 réia,co- 
mo podereis. verificar pelo balanço: que vos, apresan- |. 
tamos dírios 5!) Wpá'D mosei oup souorms câoeia 
-vronbamentamos, sinceramente o; resultado. precario 
das transacções da-companhis:n'esteanno,.mas, é 
preciso confessar que semelhante:resultado sa deve, 
em grande parte, ús qircumstancias. apontadas no 
principio d'este relatorio. Como gabeis, senhores, o 
greditornão. se impõe, recebe:s0; €:88.08 propios.inte- | à 
ressados não ge esforçam por sustental-o, mal vai en- 
tão a estabelecimentos: d'asta ordem; é oque | 
acontecido com a mossa-Gompaahia. co 12c4 sos mobo! 
Resta-nos,porém, a consolação de yos annunçiar 
qua «temos liquidado tudo quanto «dia, respeito 
| prejuizos antigos e modernos, e que até hoje não, deh 
goi of de mais alguns que sao Po 
iqui dar, oPsnavas erisivoza alta 
abuso ACCIONISTAS. enaq mos va | 
2, Tendo sido. expulsos;em agssemblea geral de 27 
de julho a a quarenta e um acgionistas, pa gon- |itent 
formigadas o artigo 22º, do, estatuto, pala fal ! 
as prestações Epá Dime sdos pad 
contas, como d 
23.%0,,24.º, sr rvando.sa. aaa Jidados a ol a 
presgriptas, dando em resul 
verem os que não OROIRo com a od e 
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berem estimal-o e reconhecer-lhe o prestimo,! sa expressão de tristeza pruuNdo, que ensom- queiram airaçã ais ii Ê | sport da 
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suas "respectivas: liquidações. “Não.foi póssivel É fnais 
cedo fazer esta liquidação, por sa esperar que termi- 
na em Certos TiSCOS, a que estavam Sujeitos, de se- 
guros tomados ântes da epocha da sua cxelusão,bem 
como'de outros que'só agorál se poderam liquidar: 
“19 De novamente vos apresentamos uma novalista 
de accionistas, que tambem não verificaram as, suas 
ep as, para se proceder a iguaes termos, se assim 
ardes « conveniente. 
“1 A!-commissão, que tendes de eleger para a-revi- 
são das contas, apresentaremos todos os esclareci- 
mentos que nos forem exigidos, e ella, com conheci: 
mento de causa, vos preporáo quo melhor convirá fa. 
zer a bem dos interesses communs dos senhores ac- 
cionistas. a 40 . 

Terminando, pois, com 4 cxptulção dos nosgos 
trabalhos, cumpre-nos agradecer. a confiança que em 
nós depositastes, sentindo amargamente que o resul- 
tado d'elles fosse tão Infeliz, pedindo-vos licença pa- 
ra aqui declarar positivamente, grs ainda mesmo quo 
mereçamos . 08 VoBaQs novos suficagios, não os pode- 
mos scgeitar, por muitos motivos, é muito principal. 
mente porque a sorte adversa, que, constantemente 
tem perseguido a nossa Eorucia; nos força & -pedir- 
vos que a entregueis a pé s50a8, que de certo serão 
mais foliies do quê Tiós O temos gido. | 

Porto 12 de julho de 1865. 

o" Os directores. 
cifóãg Antonio de Miránda Guimarães 
* Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães. 
Antonio Domingos de Oliveira Gama. 


“ev 


NS UMO DO BALANÇO Ex 30 DE JUNHO |, | 


DE 1865 . 
“ACTIVO 


«21457 UA mi Jus a 


Caixa para dinheiro existente ,,.... 


Moblllã;sescdssstidcs vesdcra sa rg 
Accionistas, tação. des ups Lo: 
156 em divida . sis s 6»: :1:2308000: - b 


Dita de 258 em divida., 42258000 | 
Juro-debitado pela demo-= Sitatud ob A 
-branas entradas, conta. sito do 
ertdara é 80,de. junho dem-mesis ces 


Devedores,4” companhia; 2EGHBIS | isa 
Ditos por letras a receber, 7645883 24 osaRaEE 


*——— aa. 


ão maritimos à receé: smsispo's o 


p; posta eee amp 6% 0, 05122 Ê 
bi 8088 cá LO Tia. à ot9m; pe: 


Said OM cars, 19 ans 22:29187 vie veísa a 2 réis. 
ag cm By ac cias APGERA. a is Este b bles oro so tão Rr 
Asi S1e dA; de, ubioilguoe sá! .jsã o pos | as ii rtêm'de Lisbos'ás 4horas & 1brmi- 
o na conformi- 20 0008 * festa gde ão Nova de; Maya da à, horas) 
ah, so min ja ta 
do AiRioe Ê Seo ... al obeso 23  pertador det bilhetes bão Pur dibêito : vo 4 qu 
Lucros e perdas, deficit... . -10;1714788 | 1º as vlajár Ra, Dus 08 comboyos que não sejam os! 


gcdeid «b vai 

Ç 1 + er: H dq + 4 
PASSIVO... TR 

Gay italda aco E rp “es Va 


Tha 


Ca Ra! | 


ridgado dao 865... indie = O 
BE 186 ER sa za sá. | | 
GR í 1 1a 48 Leme Ear: a, 

Divolega A Ea Pesaro mes 7 


8 2 pp ri 


Fundo 2 a entrada de 255 por 


+. | 
: Acção priori "aaa a AO s9004000 | d 


014 Bib o Sta omusporg 03 sSaA- 1.076:4183666) 
Í 1>)0990 O Arulilagd q ai it 

«st Portao dese ias. am 
TRA dk is ah covitas!m JS 
or Ã, DA- Souuissão | DE EXAME DE ( CONTAS. 
-8 e aocionintas, AginO)E relatorio, e balanço que a 
dose da Companhia quidac e apresentou, 
islioaã geral na sessão de 12 de julho do 1865, 
deixou bem patente o estado deploravel' em que ella 
existe. PoMailb got QUÊ mosasv 
o» «Não foi por isso, sem extrema. repugaancia que | 


mi 


acceitamos a commissão que nos encarregastes, por 
iledo pa reviamos quê tona tarefa nda po- 
dia offerecor dal sóngeiró. im form pIcous êncou 


vo. -Eflectivamente, senhores, pelo exame. 'que fize - 
mos. na escripturação e siga respectivos, que 
podemos a sogulares, e em o 
ra a má sorte 
depois do uma serie de fa es, cuja enuméraç 
géria fastidioso 'edesnêcessario 'passar- agora. ds 
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réis de Roblonifead cemiihdos” em conta “do'liquidação, | 
na conformidade dos artigos 21.*'e22=-do nosso es- 
tatuto, verbas estas ajesçãs a jo Quo prpário at 
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na falsa: pBbiçã o eu que nos achamos. 2:97:10!) co» 
vd. necessario quiá nfey imor natureza d'os- 
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com ellas, contracta em fó,e quo og proveitos ou 
| Prajutáos que d'ahi Festa sejam efectivos é renes 
-para todus os sócias. Infelizmente, senhores; com 'o 
elementos que e para ao aire e com os. (ue hoje po 
demos ca: obBp e contin lar, €, nesta 
pao or) E de thotalid dado, é da igalda da pro 
pria de todos nós, proceder sem hesitar Gitáar E 
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“dação immediáta,-masigevera, de todos osháféres d 
Companhia, Equidade, Gems som duvida, de-melho 
sorte. or sem Pia ligade e para continuar a existir. 

lamentações que inovem “Ãos ogão C8p irito à ão 
PR rr pr 0 desnatróso Aim da'hoss co pata 
um facto digno de ser referido, ie Eis 


quente doque tudo. quanto io, Asa Parm a en 
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rigale 83 plis 


educção nas tarifas dos camt.| 
«+11,» Bhos de ferro. 

O «Diario de Lisboa» de 14 do corrente 

publica a seguinte portaria, e tabela « a que e ella 

sórefere; . 

'Fendo a companhia real dos caminhos de ferro 
portuguezes feito subir 4 presença de Sua Magesta- 
de El-Rei ums proposta-de-reducção nas tarifas dos 
caminhos de ferro. de leste e norte, para o transpor- 
to de passageiros em carruagens de 3: classe, e de 


888) 


certos genoros de recovagem com destino a” Lisboa |" 


pelos comboyos de grande'velocidade ; > 0a 

Considerando que os preços propostos, compara: 

dos com os das tabellas em vigor, dão em resultado 
uma difforença importante para menos; 

* Considerando que, sendo esta reduoçãoaçompá- 

phoda de úm pequeno augmento-no minimo de perce- 

pção, estabelecido pelo artigo 92.º do decreto 11 de 


novembro de 1860, este augmento de 80 a 100 réis | O 
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por cada 'peso de zero até 40 kilogramúas, apenas, 


poderá prejudicar os expedidores das tres ou quatro 
pc "ramais a ER - im o Ó au ain 
onsiderando reducção ue se trata, 
sendo feita ou em bene HE jo dj tu panel dóre ger 
facultativa, ficando em tod ; o caso gos expedidores 
o diréito depágar pela nova'tabella especial; ou pela 
abiigai e ordinaria, como lhgs convier ; 
:or- Considerando” que, o governo deve favorecer 0 
ajudar todas as té entativas de coainal ição nos preços 
08 tennipbrtesrãa sempre “que d'ahi de resultar, 
vantagõiús e não prejuigos para o publico, para ab 

compânhias e;parap propriogoverno : 1, 
Ha o mesmo augusto senhor po bem, 


ora te se. 


| mando-se com a formação do respectivo er genhei- | 


To fiscal, 6 owvid o o ajudante do prócurador geral da | 
ministerio das obras publicas, com-, 


a reducção proposta, | 


pre g passagairos e mercadoria a fas par tabel- | 
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Portad orês ; isa a outra classe superior, Be 
não p io o bt bete ordinario'por completo, oe E 


e RPAgaDO [o que so considerará nullo o bilhete reduzido. , 
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m Bentar às suas mercadorias nas! isataçõas expedidoras 
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nisterio das obras publicas commercio e in- 
alatsga a em TE do Nusto de 1865. Ernesto dé tes 


a O7d0a e jusmsisl obgai: Bo | 
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— ses mma 
Revista da politica. externa 


Disto 'Bô 6 oii Hespanha; 'ná“i imprensw é e, 
dim m todos 08 circulos politicos, o 0“ “chamamentç 
08 progressistas “ão poder, Em nonhuma 'ou- 
tra pi: e 8º vô como entrê 08 Hossos visiahos | to 
boas dis ústções para mudarem de gover 
-  Gntilialidónto - Oque ha poucos dias'seria 
tido por absúr o, é hoja"corisiderado como 
bad -poê uds ercomo iminentá porgutros, 
é todos se' oimpenhamem' espreitar o futuro |; 
Y êntra as nevoadio presente. SB ou5 onid | 
vorComo iminente & que nós não podemos ter 


cH a 


ôsdo acontecimento, é não vemos muitas appa-. Foz 


rónciás deprobabilidadeiem' uma crise minis 
terial antes quê-acopinião representada . pelo, 
parlamento dê ou negue o sem apoio ho gover-. 
mo “actual, isto é antes da reunião do futuro, 
parlamento no-fim do Brno. cor) to, vomsuil 
'ag-flm Londres celebraram uma conferen- 
via! ourmembros mais importantes dos parti- 
dos tory e wigh para tratarem da questão da 


E ) sn | se di dus) 191 UU OE UFG bt passa) E could. 
; F 10017 md 2 res tema 
“PRO DOs à Estica dos 
| o Gozraspondencias, linkmevo . upa Dos vba mos, a 
ones la d Dido paé ,o2a 
Aun ai dg sabias pavio, cada um 


E o) poa 


Fa «Bt 
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QR= | tar 


ic 1.º divisão fiscal de exploração | 


|'qhépa aassovêrar que:so ia reunir . 
ide 35:000 homens: imperialistas 8 Írancezes 


e! pa AREA FD Pe 


+ Senhora da Assumpção, de 


PMMA tt + ho 
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form eleitoral, Crê. se qu e a iniciativa par- 
tiu do governo. Decidiu-se que a quentão fos- 
se discutida .no proximo parlamento € quo so 
fizessem algumas concessões 4 classe traba - 
lhadora. Lord Stanley declarou, em nomo do 


VEZ? O 


a 


EM situa , 


Ut 44 ss 


partido tory, que não se opporia à que se dés- 


so mais latitude á. fi anquia eleitoral. 

“Não ha mais | ria perseverança do que 
a do povo inglez. 

—DaTtalia diz-se que al ans ministros de- 
clararam é ao roi dê que antes que- 
riam renuciar aos E seus cargos do que tentar 
novas negocia dos com à corte romana sem so 
conhecer a opinião das câmaras. Para evitar 
uia crise ministerial foi, portanto aRRE ÃO o 

Sonselho do do Tepresentanto de Fratiça na Ita 
lia que queria tr se rostabelecessem já. as ne- 
gociações com o Papa. 

As folhas italianas quai teem dito ácerca 
da demissão do ministro dos cultos e da ins- 
trucção publica, facto que produziu sensação 
em Pariz, ônde se let essa Fesolução 'a 
ma hase na em que entrassem as relações 

ndo, “italian NÃO co a cortei de Roma. 

o lbtâniófita para o exercito pontifício 
do é motivádo bla necessidade de o augimen- 

n mas, 86 de completar 05 quadros dos cor- 
is Bag O efectivo annual dó exercito 
ontifical é de uns'8:000 homens, distribui- 
do por 12 com anhias de policia armada, 2 
Batorias do artilhe oria, 6º coimpambias de vete - 
a. 8 de ga 8 dé caçadores indígenas, 

e 


Ora; Ara tão completos os regimentos nem 


| 08 “Batalhões, 8 0 efectivo As elevar-so'a 


ui Rea a 1 de; ge ogto de Tão, = Carlos Bento 12:0 
51864 cs ns conóigs sus cse>0990890T: - 6:4458907 da Si —Para 0 faser eiro chefe da 1.º divisão'Eis- 


ou 12:500 homens, força r mais do que 
ini para asbogurar a tranquillidade ih- 


= | cal de exploração de camintios de ferro, cul arna de a qe ãg E ego francéza so ro- 
| qse Do o otro à Miro do los oh 
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» 0Ê98o ] à | Ir j fo et É 
1.º re entre Lisboa e Villa - peço de: qué aim do condi Bloome teve um restil 


Pair ilbetes de 3/º classe de Lisboa a Villa ia E prussiano & 


ente pira 6% || Mas o que foi 


do "satisfactorio é que os gabinetos austria- 
“em amigaveis relações. 
dic o alcançou 'o'snr. de Blbome? 
Ma Ad Eco zo tm ho nem O correio 
Ea Diz- e que: o"acordo:é 
estã Pr isto é, á redueção do 
exercito austriaco, e ao consentimento definiti- 
vo na enco rporação dos ducados! á Prussia : - 
roas tambem 


tria fo 08 crbred peida as hégoolações 
gobre a questão de súbcessão, ea Prussia con- 
formou-se. 

Isto 60 mesmo que ia 'que-a questão 
não está resolvida, que a crise continua e que: 
o conflicto póde resurgir, porque os pontos ca- 
pitaes são a sorte futura dos ducados e a esco- 
lha 'do novo soberano. ' 

Comtudo houve uma tal ou qual concilia- 
ção, embora não “seja mais do quo: a transi-. 
ção” para negociações “mais serias. Às ques. 
tões princi paes Bão postas de parte provisoria- 
mente, e só tornarão a ser tratadas quando so- 
bre ellas se tiver chegado a um accordo com. 
as potencias secundarias'da Allemanha. | 

“ “Quanto á entrevista dos soberanos da Aus- 
triao da Prussia, que ainda não se sabe onde 


Aug ou onde foi diz um periodico de Londres, 


a proposito: de um ferimento leve do rei Gai- 
lherme em Wim olho: «Edo esperar que a fe- 
lridá não & Beja, tão perigosa que obrigue o rei a 
olhar com' maus olhos 'a visita: do imperador 
da Austria», Wusbpssryo bi 

- —Da Rassia dizia nltimamedta ám: tele- 
gramma que o'tzar ordenara nova reducção 
das forças militares do imperio. Além de on- 
“tras'redacções importantes, o decreto ordena 
a de paz reforçada a paz-ordinaria de duas di- 
visões da guarda, vinte e duas divisdesda in- 
fanteria é duas brigadas: de artilheria, . 

- Bom'seria quo depois do grando acto do 
cordialidade demonstrado: pela reunião. das 
duas primeiras esquadras do mundo nas aguas 
“do: lostial da Mancha, se completasse o quadro 
dando-se as mãos a Auústrin.6(n Prussia para 
renunciarem ap estado do paz armada, porque 
se as potencias do norte desarmarem, deve- 


Iso esperar: ue tambem-desarmem as ogciden- 
+ tacos. Diz-s 
“|pronunoiarianas festas navaes de Cherburgo 


'queo lord doalmirantado inglez 


a primeira palavra f magica de desarmamento. 
» = Uma agencia telegraphiça de Londres dá 
notidias da America.que fallam de viva agita- 
ção no'suldos Estados Unidos, As.tendencias 


»soparatistas manifestam-se: abertamente ape- 


gar das cónsideraveis forças que o governo da 


| União conserva 'no-Sul, For-ipreciso annul- 
lar as eleições de Richmond feitas. aob a pres- 


| são d'esses sentimentos, € 0 governo suspen- 
os o licenciamento do exercito. . 
-»Dizmais a mesma agencia que na fron- 
eniri do:Rio. Grande se-dá como certa a con- 
centração de tropas em consequencia da cons- 


tantoemigração de antigosmilitares, licencia- - -. 


“dos; E uma correspondencia, de, Galveston 
am Corpo 


park vigiaromios'mavimentos dos federaes no 
“Texas.! Será acertado esperar. que, so “confir- 
mem ou se desmintam estas noticias. . 
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di sm LIpROA R.º' 185 de 19 do agonte 
prá resta REINO. 
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PERA as Felicitações EA ló faústo nascimento do 
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sur. infante, lhe” dirigiram rias euthoridades o Cor 
siri ES SON Gb Rosrmpt « c 
qo = rela pphoerm parati do movimento dos expos- 
sein: sa jacen ntes € relação do da po- 
ção dos respectivos à districtos - —no anno economi- 
> + Despachos feitos por eretas e portarias do 
corrente es para gi Sua publica. 


ERIU DOS, FAeTIDÕE B DA JUSCIÇA | 
á E: portarias do As corrênte pondo a con- 
curso o ento das + jás parochines de Nossa 


joimbra; e Santa Enla- 
lis de!Foreira a Nova, no, concelho de' Figueira da 


“—Rela ção dos p rósbytéros | próvidos em, diverhas 
iptejas" parochiaés por decretos de 17: do corrente. 

1 059 wIMsTERIO DA| 2 ULTRAMAR 
pol De otos nomeando elas, funcionarios, fara 
as propibias ultramárinas. 
E Port faria 'do 18 dô corrente ordenando 8 co- 


“rança do iniposto sobre” 08 escravo validos das pro- 


ultramarinas, que estiver em divida, 


Hã cbuag 940 | oa cãa do a a 
poli nisto co ae 


OP 4 pol 


dores “estrangeiros e 2 de' dragões. . 


+ 


Donativos. —Em cumprimento do en- 
cargo de que, segundo dissemos, os snrB. gO- 
vernador eivil e consul de Italia foram incum- 
bidos pelo principe Amadeu de 
sua visita a esta Ci 
buiída pelos estabelecimentos de caridade abai- 
xo mencionados a quantia de 5409000 réis 
que o augusto hospede dos nossos Reis deixou 
com essa applicação, quando regressou a Lis- 

0a. . 

Este dinheiro foi distribuido do seguinte 
modo : o. 

Ao asylo de mendicidade 1305000 réis. 

Ao da infancia desvalida 725000 réis. 

Ao recolhimento das raparigas abandona- 
das 725000 réis. 
Ao das meninas desamparadas 725000 
réis. a 

Ao seminario dos meninos desamparados 
725000 réis. | 

Ao collegio dos orphãos 465000 réis. 

Ao recolhimento das velhas 409000 réis. 

Além d'isto foram distribuidas, em confor- 
midade com a recommendação de S. À., va. 
rias esmolas de 28250 ás pessoas que lhe apre- 
sentaram requerimentos para ser soccorridas. 

O illustre neto do heroe italiano mostrou 
d'este modo eloquente que sabia comprehen- 
der a alta missão dos poderosos, quando se 
lhes depara ensejo de favorecer desgraçados. 
Por isso quiz que as bençãos d'aquelles sobre 
quem acabam de recahir os seus beneficios 
fossem a unica oração de que ao sahir do Por- 
to levasse reminiscencia. | 

Bem hajam os principes quando, apesar da 
sua elevação sabem descobrir e soccorrer com 
tal generosidade os entes que rastejam na 
sombra do infortunio, | ez 

O reverendo -Carlos Mikos- 
gewski.—No domingo, como n'este jornal 
so havia dito, celebrou missa na igreja da 
Trindade, o reverendo Carlos Mikoszewaki, 
“que nesta cidade se acha agenciando donati- 
“vos a favor dos seus desgraçados compatrio - 

tas | atas 


fa 


As alumnas do lyceu cantaram pela pri- 
meira vez uma «Ave-Maria» nova. | 
Concorreu a este acto um grande numero 
- de fieis, os quaes enchiam completamente o) 
templo. - 
- Antes | | 
o enr. Antonio-Jóagirim de Azevedo Couto, 
expoz, n'uma pequena prática, o estado da 
Polonia, e mostrou quanto haviam de ser agra- 
daveis a Deus as esmolas que os fieis; dessem 
para minorar a sorte desgraçada dos opprimi- 
dos polacos, a quem o desterro e a morte teem 
gido inflingidos sem piedade. 
Em seguida teve lugar o peditorio. 
O snr. director pedia na capella-mór; O 
'gnr. visconde da Trindade no corpo da igreja, 
e as filhas de s. exc.*, as exo.0% gor.” D 
Adelaide Henriqueta e D. Elvira Henriqueta | 
de Sousa Basto, à porta do côro. 
O producto das esmolas attingiu a somma 
de 735000 réis. | a % 
Bem hajam aquelles em cujo coração nun- 
ca são perdidas as vozes da desgraça, e aquel- 
Jos que não julgam rebaixar-se prestando-se 
a sollicitar da caridade publica soccorros à 
favor desses infelizes, que bem merécem qual; 
quer beneficio que lhes seja dispensado. 
O reverend» ecclesiastico polaco diz mis- 
ga Amanhã no Terço. (a ti? 
Calxa de credito. — Beuniu se no 
domingo, como disseramos, & assembleia ge- 
ral dos delegados da caixa de credito e soccor- 
ros mutuos da associação industrial portuense. 
O motivo da reunião, conforme indicamos, era 
a apresentação do relatorio do semestre findo 
e a discussão de varios objectos de interesse 
“relativos áquella sotiedade.. + 
Presídiu o sor. Felix d 


da Fonseca Moura e 
serviram de secretarios 08 snrg, João, Maria 
Locio e Francisco Pereira Lobo, 

Depois de lida e approvada a acta da ses- 
são antecedente, progedeu-se à leitura do re- 

“Iatorio. Viu-se por elle que 8 receita durante 
os seis mezes decorridos tinha jsido do réis 
47:0088135 ea despeza de 44: 090069, ha- 
vendo por consequencia um | galdo de reis 

-2:1555070 ob get e 0. 

Durante 08 seis mezes foram soccorridos 

165 sovios-de ambos os sexos, sendo a despeza 

*oita com estes soccorrosde 1:0918625 réis. 
“— Actualmente existem 828 socios, |. 

No mencionado periodo effectuaram-se n6 
monte de piedade 830 penhores na importan- 
cia de 30:0309575 réis O fundo especial do 
monte de piedade tem 167 atcões subaçriptas 

na importancia de 9:6105000 réis... 

“40 dinheiro recebido para o fundo de depo- 

““gito são 7:2808260 réis. - - es a: 

Durante os seis mezes augmenton o capita 
8:02D5270 réis. E id & PRA 

= A essemblea geral-riscou dous socios, um 
por estar a receber soceurros. individamente e 

outro por não pagar as quotas como determina 
oestatúto. a otr nn pn À 

Fallou-se mais uma vêz na nomeação de 
uma comissão para a reforma do estatuto, 
porém nada se resolveu aesto respeito. | 

Verificação de productos no 
Palacio de Grystal. — Tem conti- 

“niiado no “Palacio de Ceystal a verifica- 
ção dos productos que se destinam á exposi- 
ção, sendo este serviço feito pelos emprega- 
dos da alfandega que ali se acham, em con- 
formidade com o que determina uma portaria 
expedida pelo governo para regular este ob- 

"SJecto. ee nd . | 

- “Ha quinze dias que a verificação tinha come» 

do, achando-se já muitos productos verifica- 

“dos, mas como dissemos, desde ppa que 

“esta operação, & que assistem sempre alguns 

j qe dorm da direoção do Palacio de Crys- 

tal, principiou a fazer-se em mais larga ese 
alla. , 

: Os trabalhos da verificação, visto terem 

de ger feitos em presença dos expositores ou 


, 


seus represontantes, deixam de poder reali- | 


sar-se, sempre que estes não compareçam. 
Era esse o motivo porque a opera: 
ção da vereficação não so tinha feito em tão 
larga escala como ultimamente, Este serviço 6 
agora feito por 3 turnos de vereficadorss, que 
para ali teem ido com differentos intervallos, é 
“medida que a afiluencia de productos para ve- 
rificar tom tornado neçessario. raaior pumero 
de verificadores, e é provavel que esse numero 


inda tenha de ser reforçado. E saerçdo | 
agad esta, occasião não podemos deixar de 


, 


registrar com 4 
os emprégadosda | 
incumbido o serviço: da verificação no 


louvor s regularidade com que 
alfandega, & quem so acha 
Palacio 


do uma maneira vanta- 
trabalhos da exposição não 

“E é tanto mais para Jou-! 
diligencis com que 6º 
quanto ella, é pe - | 


cargo, 0 
josa pára que 08 
goffram embaraço. 
var a regularidade e d; 
- desempenhado esse serviço, 
sado e aturado, por isso que - 
dura do sol a sol, não se prolongando até 


dade, acaba de ser dis i= | 


de principiar o peditorio, o director, | 


“uni desazado e donde a policia teve de o 


tem liberdade. . 


- mo toua desempenhado d'esse"gn=| BP 


respectivo. á ç 
» Incendio. — No domingo pelas 5 horas 
da tarde deram as torres signal de incendio na 
freguezia de Santo Ildefonso. Foi na rua Di- 
reita, no. recolhimento das Raparigas Aban- 
donadas. “ 1 gl * 

O fogo manifestou -se n'uns cavacos que es- 
tavam nas trazeiras do recolhimento. Iguora- 
se o modo como pegou. 

Os soccorros acudiram promptamente e o 
prejuizo foi insignificante. 

Hospicio dos expostos. —Desde o 
1.º de janeiro até 31 de julho do corrente an- 
no falleceram dentro e fóra do hospício dos ex- 
postos 239 creanças das que foram entregues 
n'aquelle estabelecimento. 

“Em igual periodo do anno antecedente fal- 
leceram 310. “o | 

A differença da mortalidade entre as duas 
epochas foi portanto de 71. | 


Jardim de S. Lazaro, — Ante-hon- 
tem á noute tocou no jardim de S. Lazaro a 
musica de infanteria 18. 

Foi grande a concorrencia a este diverti- 
mento, não de todo esteril pars os pobres do 
azylo de mendicidade, por isso que muitas pes- 
soas contemplaram aquelle estabelecimento 
com as suasesmolas. | 


“Gccorrencias policiaes. — Os la- 
drões, os jogadores, os homens de vinho tur- 
bulento, todas essas creaturas emfim que se 
comprazem em pertarbar a tranquilidade pa- 
blics, não deixam dormir a polícia nem cres- 
cer a herva no caminho que conduz ás admi- 
nistrações e aos tribunaes. - ça 

“Dêmos ao leitor impaciente a chronica po- 
licial destes dous ultimos dias. 

“— Apparecem-nos em primeiro lugar o 
sur. Manoel dos Santos Santarem, soldado da 
companhia de saude e o snr. Francisco Ferrei- 
ra, que não tem senão a legitima posse de me- 
tade d'este nome. Isto dá que scismar ao leitor, 
mas pedimos-lhe que tenha paciencia até che- 
gar a maré de explicar o caso. 

Estes dous senhores foram presos ante- 
hontem pela policia de Santo Ildefonso, por 
serem encontrados jogando .as cristas talvez 
por algum motivo bem futil. O certo é que o ne- 
gocio esteve bastante sério. O primeiro resis- 


e Ds + 
+ “ 


tiu aos cabos e acudindo a patrulha em seu 


auxilio, o iracundo marte tentou desarmal-a. 
"  Oradepois fizeram-se suas averiguações é 
em resultado d'ellas soube-se que osnr. Fran-. 
cisco Ferreira era o snr. Francisco Ribeiro,, 
desertor da guarda municipal. 


»Entendem. isto? Talvez não. Em todo o caso 


é a explicação do que mais confusamente aoi- 
ma sedisse: mursgasen a SE À 
— Occupa o segundo lugar desta chroni- 


Silas 


- |oa 0 enr Antonio: dos Santos. Apesar do sóu 


nome, todo rescendente de perfume, christão, 
este senhor -não põe duvida em prestar culto 


| 4s divindades pagãs, sendo, entre ellas, Bao- 


cho o seu deus favorito. Ora uma destas nou- 


tes tão frequentes e abundantes foram as liba- |. 
ções que praticou em honra do seu idolo, que | 


ficou... ora imaginem como elle poderia ficar: 
deitado na viella das Pombas, onde cahiu como 
- levan- 

tar para o conduzir ao Carmo. 
LA passou a noute, e no dia se quinto, de- 
pois de onvir um recipe adequado, foi posto 


“ — Figura por ultimo na acta policial An- 
tonio de Sousa, que pargcs não possuir o que 
vulgarmente se diz entranhas de pai. | 
«' Esquecido d'esta qualidade, tão barbara- 
menta espancou um seu filho, por nome Felix, 
que a polícia do Bomfim julgou dever pren- 
del-o, passando do poder d'esfa para o respe- 
etivo tribunal correccional, Pu, 
eligltações. —No «Diario de Lis- 
niE, de 19 do corrente, faz-se menção de que 
S.M. El-Rei recebeu com espegial agrado as 
felicitações que, pelo fausto nascimento do Se- 
abor Infante, lhe dirigiram os arcebispos de 


Braga a de Evora, os bispos de Lamego e de 


Coimbra e os respaotivos cabidos; e os go- 


districtos da Guarda, Aveiro, Vizeu, e cama 


vernadores civis-e diversos funcsioparios nt 


ra municipal e administrador de Mafra. 


Por «dá 


..... 4 ” º 


são. | 7 cce os dduipe | 

“ Em varios pontos do arraial surgia a cada 
passo uma desordem e apparecia uma cabeça 
rachada ou uma contusão no mais pacifico ro- 
méeiro. Masnão havia ali só cacatada, mais al- 
guma cousa ainda vinha -attorrar algum 65po - 
ctador. Dé vez em quando lá surgia é voava 
uma pedra desgarrada 6 feria o mais incau- 
to, que immediatamente principiava a fazer 
garatajascom a dôr, produzida. pelo choque 
inesperado, 

No fim de gontas temos a lamentar alguns 
ferimentos e contasões por tão sordidas ava- 
rias que, segundo dizem, pozeram á morto 
dous sugeitos. « ' | 

“Choque ne caminho de ferro 
do norte. — Lê-so na «Liberdade», jornal 
de Coimbra: dus | 

«No dia 18 pelas 3 horas e 17 minutos da 
manhã ao aproximar-se 0 comboio do correio 
do kylometro 220 a 221, porto d'esta cidade, 
chocou contra uns carros que n'aquelle ponto 
atravesssyam a linha, pondo em eminente rig- 
co a vida das pessoas que iam nm aquelle com- 
boio. j rá 4 
"As carrusgons deram um grande salto, 
cabindo felizmente sobre as calhas, Os carros 
ficaram feitos em estilhas. | 

Foram presos dois carreiros e acham-se 
nas cadeias de Santa Cruz; são Serafim Ro: 
deigues, José Simões Serodio, do concelho da 
Anadia. Evadiu se Manoel Rodrigues Sulla, 
do mesmo concelho. à | 
Se a ompreza tivosse os gua | 
rece ter-se-ia gvitado este sinistro que tão 
taes consequencias: podia ter.» 

Pistincção merecida. — O nosso 
compatriota e distincto artista Antonio Celes- 
tino, que se acha em Buenos Ayres, onde 0 
geu incontestavel meritotemsido devidamen 
“apregiado, colhendo-ahi como em outras par 


. 


rdas de que ca- 
ja- 


tes da America bastos lourós para a sua glo- 
riosá coroa de artista, recebeu ção 
ti'aquella cidade mais uma prova do spreço em 
dê 4 tido, segundo ss 1à na EDIR ndo 


Buenos Ayres, de 27'de junho ultimo. «| 


vezes No dia 21 do referido mes tomou parto 
p'uma funoção ? patriotios qu o houve no thes 


.< 


ts r 
gts , 


David'e-Cunha foi nomeado por decreto 


| 


| 


| entre repetidos e enthusiasticos applausos.  flammação do estomago occasiona uma morte cy 


O snr. ministro plenipotenciario do Bra- rapida. 


zil, conselheiro Octaviano, querent 

de al nino ento do a fineza 
ARE: JJ ART + Er 

que fez á sua patria cantando o bymno. brazi- 

leiro, “presen o com um precioso annel e 


alfinete de brilhantes de grande valor, que 
eram acompanhados da seguinte miseiva, que 
honra sobremodo o signatario e o nosso com- 
patriota,a quem foi dirigida : 

«Buenos Ayres,25 de junho de 1865. — Ao 
distincto artista Celestino. —Meu caro artista. 
— Dasculpsi-me se, por estar doente, não vou 
eu mesmo agradecer-vos o enthusiasmo e a 
perfeição com que no theatro de Colon, can- 
tastes o hymno brazileiro, quando se solemni- 
sou a victoria da esquadra imperial nas aguas 
do Paraná. Vai em meu lugar testemunhar- 
vos o nosso agradecimento o addido d'esta lega 
ção o meu amigo snr.. Alvarenga Peixoto. En- 
tregar-vos-ha uma pequena recordação da- 
grande estima que vos consagra 0 vosso effe- 
ctuosissimo — F. Octaviano. » 

Medalha de D. Pedro e D.Ma- 
ria. —A ordem do exercito de 16 do corren- 
te contem a relação n.º 70 das pessoas a quem 
a commissão incumbida de olassificar q direi- 
to 4 medalha de D. Pedro e D. Maria verifi - 
cou que esta distincção pertencia. Essa rela- 
ção é aseguinto : |. bord 

Com o algarismo 8: 

A Antonio José Soares Ctuimarães, furriel refor- 
mado nº 72, addido à 2* companhia do 3.º batalhão 
de veteranos. Tendo sido incluido na relação n.º 25 
com a medalha «campanhas da liberdades com o al- 
garismo 7, reclamou e foi-lhe reconhecido o direito á 
mesmas medalha com o-algarismo 8. 

Com o algarismo 7; 

A José Joaquim Pereira, cabo de esquadra re- 
formado n.º 123 da 2.º companhia do 3 batalhão de 
veteranos Tendo sido incluido na relação n.º 22 com 
a medalha «campanhas da liberdade» com o alga- 
rismo 6, reclamou e foi-lhe reconhecido o direito á 
mesma medalha com o algarismo 7. 

Com o algarismo 6: | 

A Lucas Maria de Magalhães. soldado que foi 


do extincto regimento de voluntarios da Rainha Ten-|;* 


do sido incluido na relação n.º 57 com a medalha 
«campanhas da liberdade» com o algarismo 2, recla- 
mou q fui-lhe reconhecido o direito à mesma meda- 
lha com o algarismo 6. 
Com o algarismo 3: o 
A Marcellino Joaquim, cabo de esquadra que foi 
do regimento de infanteria n.º 10. 
Raymundo José Maria da Silva. soldado que 
foi do batalhão de caçadores n * 5 Tendo sido inelui- 
do na relação n.º 11 com a-medalha «campanhas 'da 
liberdades com o rima reclamome foi-lhe re- 
a o direito á mesma medalha com o algaris- 
mo 3. mm 
Francisco Valle ds Carvalho e Vasconcellos, 
soldado que foi do extincto batalhão movel de Al- 
meida. —— ma 
Com o algarismo 2: NR Sn 
A José Antonio Teixeira o, tenente que foi 
do extincto batalhão movel de Villa Nova de Gaia. 
Tendo sido iucluido na relação n.º 19 com a medalha 
«campanhas da liberdade» com o algarismo 1, recla- 
mou e€ foi-lhe reconhecido o direito á mesma medalha 
com o algarismo 2. fere o car ri é 
José Antonio Cardim, tenente que foi do extinto 
batalhão fixo de Setubal, + “o 
“Francisco Matheus 
*extincto 1.º batalbão fixo de Lisboa. 
- João Manoel Pereira, alferes do regimento de 
infanteria nm * 11 É nd 
Antonio Rodrigues'Serra, fur 
gimento de infanteria nº 12. + 
Miguel Antoni 
musica que foi do regimento de infanteria n.º 1. 
“.. Praneisço Xavier Ribeiro, soldado que foi do 
batalhão de caçadores n.º 9. a a 
"* Agostinho Moreira dos Santos, soldado que fui 
do extincto batalhão de empregados publicos do 
Porto. ads gude 


“Aspirantes a facultativos no ul. 


- 


dá Costa, tenente que foi do |-. 


riol que foi do re. 


o Machado, soldado aprendiz de 


tramar.-—-Acha-se a concurso até o dia 16. 


de setembro proximo, o preenchimento de qua- 
tro vacaturas no quadro dos aspirantes a fa- 
cultativos do ultramar. . 

'Tres vacaturas são respectivas ao quadro 
da provinoia de Gabo Verde e uma ao da pro- 
vincia de Moçambique. 


Os aspirantes a facultativos do ultramar 


vencem 400 réis diarios, 

* Para serem gdmittidas q este concyreo a 
candidatos deverão apresentar attestados de 
bons costumes, certidão de matricula em al- 


guma das escholas medico-cirurgicas do reino |. 


de exames nas disciplinas que constituem 
q anno lectivo das iaeamas eschales, o certi- 
dão de maisde 14 annos de idade; no caso de 
ainda não estarem matriculados nas referidas 


gsoholas.. e Bl 14 SETRÍTLO Lo E ali 

- Nomeação. —O sgr. Eduardo Au 
loiras do, matha- 
á historia na- 


u nacional de 


Rogorrento, professor das ca 


natica elementar 6 indroducção 
tural, em'curso biennal, do lyce 
Castello Branco. | at os gs à 
Nova cadeira de emsino pringá- 
rio. — Por deoreto de 16 do: aorrente foi 
creada uma cadeirá de ensino primario para o 
sexo masculino, na freguezia de Assafargo, 
“Agrejas à concurso, — Da direoção 
geral dos megocias egolesiasticos baixou or- 
dem ao ant: bispo de Coimbra para pôé a 
concurso, por Hrh PAR Dablidado o, prorisigato 
das-igrejas parocbises de. Nossa Senhora 
Assumpção, de (Joimbra, e Santa Ealalia, da 
Ferreira à Nova, su ot" > + VOTATI GA 
presentaç 
Por degretos de 17 do corrente foram apresen- 
tados; na igreja parocbial de S, Thomé de 
Penalva de Alva, o presbytero Agostinho El- 
vas Gouveia Mascarenhas; na de Nossa Sa-| 
nhora da Assumpção de Penacova, 0 presby - 


goncelho o districto de Coimbra, 


Miss 


. o, 


tero Francisco de Paula Queiroz, e na de| 


Nossa Senhora da Expectação de Nogueira 
da Cravo, o presbytero José Cupertino Men- 
donçae Brito: | rea; 9D e cto!o | 


Todas patas igrejas são do bispado de| 


Coimbra. | 
Mina de chumbo. —O sur. Jorgo 
Suche acaba de obter, por portaria de 10 do 
corrente, a gongessão provisoria da mina de 
chumbo de Abergan,no concelho de Tabusgo, 
districto de Vizeu. | É tc eos | 
Tribunal de contas. — Por accor- 
dãos do tribunal de contas, publicados no 
«Diario de Lishog» de 18 da corrente, foram 
julgados quites para com a fazenda publica: 


Ladislau Pereira Chaves de Souza Araujo, | 


recebedor da comarca de Vizen, pela sua ge- 
rencia desde 1 de julho de 1863 a 30 de junho 
de 1864. 

- Frangisco José da Costa, 
de recebedor da comárga de 


ips sus gerencia 
economico de 1863-1864. À 


«AMOga NO Anno 


1 


E Antonio Barbosa de Abreu Junior, pela | 


sua gerencia como recebedor da comarca de 
Alijó, em igual epoca. o. sda À 
-— Bãorte aos ratos.-—Ums folha de Lon- 
dres dá como ipfallivel o seguinte meio de des: 
DR a a 
Toma-seuma porção de cal viva, pulveri- 
sa-so em um almofariz e ajunta-se-lhe “igual 
porção de assucar.. Estes pós lançam-se nos si- 
fico frequentados pelos ratos, que 0s comem, 
porque são muito gulosos: de gaspogr, - Os | 
quidos do estomago 
a derem 


"” 
k 


às 
U m effeito analogo no 


“ 


proppratorios exigidos para a matricula no |. 


| 


aê 


k “+ LouzÃã. Odr. Florencio Peres Purtado Galvão 


ões de parochos.—|, 


E 
pondo-se em contacto com t | mo de 
da op va lero 1010, ca BOLA Mto 


sabendo que o exame não teve nada de extraordina-. 


p premiar 1/0 fausto antigo. —As excavações em 
| Pompeia continuam com uma actividade e uma 


coragem, que são ainda instigadas pelas im ora. 
tanfos desbobortadgas se Pc 
e a prodigiosa quantidade de moedas de ouro 
e de prata que se encontram, e que pagam bem 
as despezas d'esses trabalhos. À 

Ao pé do templo de Juno, de que ha pouco 
démos noticia, acaba -se de descobrir uma casa 
que certamente pertenceu a algum millionario 
d'aquelles tempos, porque os moveis são de 
marfim, de bronze e de marmore. Os leitos do 
triclinio são de extrema riqueza; o pavimento 
é um immenso mosaico muito bem conservado 
em partes e no meio tem uma meza que parece 
preparada para um grande jantar. No centro 
da meza, sobre uma bandeja, vê-se um sober- 
bo pavão, com a cauda aberta, costas com cos: 
tas com outra ave tambem coberta de bellissi- 
ma plumagem. | 

De redor destas aves ha lagostas dispostas 
com symetria, uma das quaes tem nas suas im- 
mensas garras um ovo azul; a segunda uma os- 
tra que parece guizada, porque está aberta e 
coberta com hervas finas; a terceira um rato 
recheado; a quarta um vaso pequeno cheio de 
gafanhotos grelhados. Depois ha uma fileira 
de pratos com peixes entremeados com pratos 
de perdizes, lebres e esquilos, tudo com a ca- 
beça mettida entre as mãos. Depois um circu- 
lo de salchichões em fórmas variadas, dentro de 
outro circulo de ovos, ostras e azeitonas. Por 
fóra d'este corre um circulo de pecegos, cere- 
jas e melões pequenos, e fecha-os a todos ou: 
tro circulo de legumes e de diversos fructos, 

As paredes do triclinio estão cobertas com 
pinturas a fresco, representando aves, fructos, 
flores, caça, peixes de muitas qualidades, tudo 
entremeado de desenhos, que lhe dão uma ap- 
parencia exquisita e um encanto que não se 
descreve. | | 
Sobre a meza, que é de madeira rarissima, 
lavrada e coberta com embutidos de ouro, de 
marmore, de ágatha, de lapis-lazuli, estavam 
amphoras que ainda tinham vinho e algumas 
taças de onyx. 

| Factos diversos 


Publicaram-se as folhas 89 e 90 da «Es- 
criptura Sagrada» dada á luz' pela empreza 
da «Bibliotheca Religiosa.» 0 
“— <= Sabiram igualmente á luz às folhas 261 
a 268 do romance de Alexandre Dumas,: a 
«San Felice», publicado pela Bibliotheca dos 
Dous Mundos» e traduzido pelo sor. Pinhei- 


ro Chagas. 103 9 


:. 
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TRIBUNARS | 


? o e A RR ( 
nie Tribunal de Justiça 
- Autos propostos para a sessão de 22 de 
SS FÉ CE agosto de: 1805. ... 

| CONFERENCIA 

N.º 11:093— Relator o exc =* conselheiro Sea- 
bra— Autos civeis da relação do Porto, recorrente D. 
Maria Victoria da Cunha Portocarrero, recorrida a 
condessa de Laborim, D Thereza Christina Dique 
da Fonseca, e seu segundo marido, 
“0 Nº 6373 (desistencia) — Relator o exc =* conse- 
lhbeiro Alves de Sá — Autos crimes da relação do Por- 
to, recorrentes Manoel Antonio de Vasconcellos é 
José Antonio de Sá Lima, recorrido o mipisterio py- 

IÇa. rr) o = . : 'Z0 y 
, ) N.º 6:160 — Relator o exc.=* conselheiro Alves de 
Sá— Autos crimes da relação do Porto, recorrente 
Joaquim Ferreira, menor, por seu curador, recorrido 


“. + 


o ministerio publico. 


: + 


, 
“ 


Relação do Porto | 
SESSLO EM 21] DE AGOSTO . 
- DISTRIBUIÇÃO 
4 ões cíveis 
Porto. Ritada Cunha Costa dos Prazeres e ou- 
tros—ç. José. Francisco de Moraes — juiz Souza, es- 
grivão Albuquerqua | : 
Porto. Felisberto de Souza Sanhudo—c. João 
Francisco da Silva—juis Cerqueira, escrivão Cou- 


- 


exe dr sa po a do Cal 5 - Me + ar 
“ms Bortas O bacharel Joaquim José Gomes Pereis 
ra de Mello -c Antonio José de Noronha e mulher 
— juiz Oliveira, escrivão Albuquerquo. . | 

- Porto, - Antonio: José, Barbosa e mulher-=-c. 
Marcellino Ribeiro Barbosa juiz Velloso, escrivão 
Coutinho. dé Eca vo suas 3 Blá l 

Porto. D. Joanna Ludovina Soares — e, An- 
tonio Pacheco - juiz Lima, escrivão Cabral, - -- 
Porto. Manoel R:beiro Mendes—c. Anna Rita 
de Almeida —juiz Freitas, escrivão Albuquerque. | 
-.» Porto | Domingos Joaquim da Costa—e Anto- 
nio de Jesus Ferreira—juis Abranches, escrivão Oa- 


2 


- Figueira. Prancisco Rodrigues Neves — q. José 
qu 217 Vicente Neves — juiz Varvalhaes, escrivão 
abral. - | 
-Agueda. Gonçalo Pinto Caldeira e outros—ce, 
os viscondes de. Borralha — juiz Oliveira Baptista, 
escrivão Sarmento, is ads 
+ Porto. Josf do Sgcramento — q Luiz Antonio 
Martins — juiz Nibeiro Abranches, escrivão Albuy- 
querque. as Da E 
“Porto, José Pascoal Galvão de Mello —-c. Ma- 
noel Nunes Charata— juiz Leite, escrivão Sarmento 
Barcellos, - Antonio Felix Machado, no inven- 
tario de Jonquim Felix Machado — juiz Baptista, es- 
grivão Coutinho. 
Ovar Maria Gomes de Jesus — c. Manool Pe- 
reira e mulher — juiz Sarmento, por impedimento 
Cerqueira, escrivão Sarmento. 


+ 
“ 


e mulher—c. Anselmo Dias Simões de Almeida —juiz 
Gouveis, escrivão Cabral. +“ | 
Aggtrava "* 

Albergaria a Velha. O rev. Antonio Nogueira 
Simões de Moura e outros —c Anna Joaquina da 


Conceição Nogueira — juis Oliveira, escrivão Sar- th 
mento. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
 PARAOQODIA 28 DE AGOSTO | 
a “A ção crime 
Coimbra OM P—c. Manoel Philippe. 
reága Aggravo 
Caminha. Domingos Gonçalves Presa q outros 
—€. | M. P. e outro. 
— een a nn 
GOMNHUNICABDOS 


Companhia de seguros 
7 Segurança: 
UMA DECLARAÇÃO 
Tem-se por ahi dito que eu fora examinar os li- 
vros da Companhia Segurança, e pelos modos ha 
quem tenha visto n'este facto um motivo de descon- 
sideração para os directores Não ba tal: é uma apre- 
ciação erronea que fazem d'aquella minha visita 
quefoi naturalistima, e até a certos respeitos justifi- 
gada pela necegsidade que ey tinha de recaber q di- 
videndo que me pertencia. » mi 
Depois de preenchido o principal motivo que me 
levou á Companhia Segurança, pedi ao snr. director 
Monteiro Braga, se fazia o favor de me mandar mos- 
trar 6 livro das actas, — Ainda outro facto naturalia- 
mo e permittido pelo art. 15 dos estatutos que con- 
codem aos socios 0 direita de examingr os liyros da 
gompanhia, menos o do desconto das letras. | 
a are pena tivo em 0s não poder examinar to- 
os ' Ca E 
Eu creio que aquelle meu desejo era ainda nata- 
ralissimo, mas aquella exquisita excepção fez-me fi. 
car com parte da curiosidade engasgada! | 
Rs qe não é natural, é que faltagse lá quem res- 
ndesse cabalmente 6. sTA rua perita que eu 
tom toda & cortesia julguei dever fazer 'aos sors 'di- 


eptorgs: & did ug se não julgue que eu fyi por lá 
E ergi douta 
, Mesmo para que se fique 


cr perguntas detravagantes, comegarei por 
elmente o que se passá 
penta 
“Tendo: 
1864 e 1 


ari pelas listas dos accionistas 
65 que n'esta ultima vinhum incluidos 
e alguns Indisjdnos ada mão for te 
approyo da assembléia geral, como determi- | 


poses q 


Cas 
THOVRUHOER Teia? saIBro 


ro, 200 canastras e 400 resteas de cebol 


66007 litros ou 123 pipas e 1 
saccas com lã lavada e 950 caixas com cebolas: - 


85 lit 
de ra 


te e 24 bocetas com doce. 


foram eubmpt- | 


mais tarde por não o permittir o regulamento tro Colon, cantando o bymno brazileiro por agua sobre essa substancia, e uma violenta in- | mostrassem a acta da assembleia em que foram ap- 


os. 
eu sabia que elles não tinham sido submettidos 8o 
approvo, como queria que me mostrassem a acta res- 
pectiva? RM: ei. 
*» Realmente eu principio agora a comprebender 
que & inda ida á Companhia Segurança foi mais. 
que inconveniente, foi até desarrasoada! 

Querer que me mostrassem o que não existialera 
mesmo não ter alma nem coração. 

Os snrs directores ficaram assim um tanto em- 
baraçados em face da minha pergunta, mas como o 
caso era d'aquelles que faria fallar a um mudo, sem- 
pre me foram disendo que era verdade o terem in- 
cluido na lista dos accionistas de 1865 alguns no- 
mes, sem serem spprovados em assembleia geral mas 


que o tinham feito na melhor boa fé e por julgarem | 


que eram pessoas capacissimas. Eu ponderei apenas 

que não duvidava do que me diziam, mas que me 

parecia ponto averiguado que a lei era igual para to- 
os. 

Mas reflectindo agora melhor na cousa vejo que 
os homens teem toda a razão! Ora supponha-se que 
esses nomes eram envolvidos no temporal do dia 16 
de agosto, e que ficavam condemnados não a innavi- 
gabilidade, porque alli não se cuidava em abando- 
nos (!) —mas que eram reprovados e julgados inca- 
pazes de responder pelo equivalente às acções; que 
desapontamento não era para toda essa gente !.,, 
Não resta duvida; u previdencia é ama qualidade 
que distingue altamente os snrs. directores da Com- 
panhia Segurança. Honra lhes seja feita, 

Em ultima analyse, o exame que eu fis no livro 
das actas, posto que um tanto indiscreto, teve em 
compensação o seu lado bom. Lucraram todos, o que 
dificilmente se consegue: pela minha parte tive oc- 
casião para admirar as subtilezas de engenho dos 
sors.directores,o Que já não é pouco; elles por seu tur- 
no tambem devem ficar lisongeados com'esta minha 
declaração que é sincera, e os accionistas da compa- 
obia tambem ficam sabendo que alli se averbam gc- 
ções independentes do approvo da assemblea geral, 
o que em certas occasiões não deixa de ser uma me- 
dida de grande proveito, 153 

Ora digam lá se aqui ha alguma cousa que de- 
va censurar-se. 

Porto 21 de agosto de 1865. 

DO R. L. P. da Silva. 

(242) | 


. sm 


Suffragios 


Havendo fallecido em 24 de fevereiro n'esta ci- 
dade o antigo negociante Manoel Bento Dias Lima, 
ena Bahia em 6 de julbo Bernardo Dias Lima, seus 
irmãos mandaram suffragar a alma do primeiro, com 
uma missa na igreja parochial de seu baptismo em 
Vallongo,com assistencia de todos es pobres d'aquel- 
Ia villa, distribuindo-se em esmolas a quantia de réis 
1804000 e tambem foi suffragada na capella do Asy- 
lo de Mendicidade d'esta cidade com assistencia dos 
asylados (e mais pessoas) entregando-se a esmola de 
(008000 réis. Pal 


parochia de Vallongo e no mesmo ssylo d'esta cida - 


de distribuindo em Vallongo em esmolas s quaatia |' 
é ao asylo a esmola de 1005000 | 


de 2185000 réis 
réig. 


” do cs s.. 
(243) ra 
RAR A+ 


” - 
vt estraga 


Casamento 


No dia 19 contrahiram os laços matrimonises na 
igreja de Cedofeita a exc.=* snr'D Elizg Almeida 
da Kocha Leão, filha do enr. Joãoda ba E: 
o sor. Jusé Teixeira da Silva Brags Junior, filho do 
anr. José Teixeira da Silva Braga, que foi commer- 
ciante em Santos e hoje é proprietario abastado n'es- 
ta cidade. 

Dotados ambos das mais spreciaveis qualida- 


des, esta união é para os dous noivos o principio de | . 
uma felicidade, que a affeição que mutuamente se | 


conssgram saberá perpetuar, 


-— 


Que tão intenso como sgora, -seja sempre o re-| 


gosijo que ambos experimentem, é o voto que aqui 
deixamos de envolta com 08 nossos sinceros parabens 
ea expressão do prazer que sentiremos de os ver 
sempre felizes. 
(244) 


Asylo de Mendicidade 


Oill.”e gor. Agostinho Dias Lima, residente na 
Bahis, acaba de fazer mais uma esmola importante 
ao Asylo de Mendicidade e com ella porpetuou 4 me- 
moria do fallecimento de sey chorado irmão o illm» 
gpr. Rernardo Dias Lima, fallecido na mesma pro- 
vincia do imperio do Brazil S s* mandou ordem ao 
Hll.m* gnr José da Rocha Felgueiras para que man- 
dasse celebrar uma missa na capella do referido asy- 
lo e entregasse ao thesoureiro do mesmo a quantia 
de 100800 réis para suffragar a alma d'aquelle que 
ba pouco deixou de existir Ainda ba pouco tempo o 
sur. Lima soffreu a perda de autro irmão o ill."º gor. 
Manoal Bento Dias Lima fallecido n'esta ci dade, of- 
ferecendo n'essa occasião identica esmola a este esta- 
belecimento: ] pd blariad Eus ts É . as ; 5 ds 

A missa celebrou -se no dia 19 do corrente, ás 10 
horas dg manhã, assistindo a ella os ill.='s syrs Jogé 
da Rocha Felgueiras, Josquim- da Rocha Felgueiras, 
Antonio (Gonçalves da Silva , Francisco Antonio 
Vieira, Antonio José Rodrigues Godinho, José An- 
tonio da Silva, Hypolito Pinto da Silva Pereira, os 
asylados e empregados do asylo, assim Como a exç =* 
snr. barão de Nova Cintra e o EC *º apr. commenda- 
dgr Antonia Martigs dos Santos, provedor “e the. 
goureiro d'este instituto de caridade.  : 

No fim da misea digaaram-ge visitar a 
recendo o ill =* gnr. Joaquim da Rocha Felgueiras a 
amado 45500 réis e ojlla* dyr, Francisto An- 
aa) eira a esmola de 98000 réis; < S cmo 


PARTE C0NHERGIAR 
(MITÊ +s o “ dB OITO NUS : 
. FOoç à 2. 

ço Alfandega. êe Porto 
Rendimento" da alfandega do Porto! * 
“ dol a 19 deagosto..e..c cesso. 1200194225 
Idem no dia 2L,, «veces cao 6:4035000 
OÊg sup (38h lato CeratÊs era 
E | | “gaiso 125:4228225 

uoupuóMos do exporinção E 
HoO Gis DA: na gosto Leg 350 odres s 
“ RIO DE JANEIRO — Na galera Adamastor, 
J. J. de Noronhh, 18 volumes com diversos generos; 
D. de Almeida Soares, 457 litros de vinho. == =* “- 


ET Va 


A 


..eeenaa 


a 


", se 


“> ]DEM Na barca Claudina,J.'T:Machido & | 


Filhos, 25 hatris:com azeite . cs rsss 
RIOGRANDE E PORTALEGRE —No pata- 
cho Monteiro 2.º, H de Sousa Gomes, 7 volumes com, 
diversos generos; À C. Rodrigues, 6751 litros de vi- 
Õ. É“ 1 ho ot +! 458 ENDOSSA , 
LONDRES —No brigue ing. Hellen,M P Gui- 
marães, Son, 5342 Jitras de vinho; D. .M, Feuerheerd 
Junior & C.*, 102 saccos com lá lavada; Hooper & 
Brothers, 25643 litros de vinho; A. JP. Soares, 200 
volumes com cebolas; D. G Ribeiro, 300 caixas com 
ditas 
IDEM —No brigue ing Kristine, D. M. Feuer- 
besrd Junior & C *, 23 saccos com lã lavada. 
LIVERPOOL — No vapor ing. Castilian, John 
Cassels, 30 saccos com lã lavada. 
COPENHAGUE & MALMO — No brigue pruss 


August, dd. de Almeida, 650 feixes de cortiça; D. 


M. Feuerheerd Junior & C *, 1068 litros de vinho 
“TERRA NOVA—Na brigue ing. Suran, J. da 


Rocha, 119025 litras de cal; A. d. Dinis, 105800 di- | 


tas de dito. f . 
- BRISTOL — Na escuna ing. William Eduard, 


C N. Kopke &C., 801 litros de vinho; D G. Ribei- 


as; M. C. dos 

Santos, 200 caixas com ditas. etnia, 
NEW-YORK — No brigue Schiller,J H Andres- 
sen, 21313 litrog de vinho; Sandeman & C.º, 2146 di- 


' 


tos de dito. | 


Ê LA 
rs mala beta) bd ra namo mm 


- Cargas despachadas . o 


LIVERPOOL — Vapor ing Cintra, cap. Lloyd, 


54538 litros ou 102 pipas e 2 almudes de vinho, 410 
eaccog com lã lavada, 1329 caixas e 2300 resteas de 
cebolas, 108 caixas com maçãs, 5 gigos com garra- |. 
fas, 10) caixas com limões, bl volumes com doce, 60 


bois e 19 carneiros. 


LONDRES —Brigue ing Ocean, cap. King, 
a 


- JERSEY —Brigue ing. Harmony, cap. Richard, 
de vinho, 119016 ditos de sal, 20 quintaes 
, 14 caixas com cebolas, 4 cascos cem agei- 


E) o e 


-— Compiota doessarga - 
“E ce Agosto 1.4! E 
LISBOA — Vapor ing Castilian. 
IDEM - Hiate Jesúino. 
“AVEIRO —Hinte Senhora dg Oonpolção, 
FIGUEIRA — Bateira Tentativa, 
SETUBAL —Histe Leão. A: 


rh 
“2: 


ng | 
o O. o 

a» | 
D SLADiCIG oascarii.o 


' +44 


pergunta era realmente impertinente! Pois se , 


MW - Pela alma de Bernardo: Dias Lims, | 
iguaes suffragios mandaram seus irmãos celebrar ns | 


asylo of. |º 


Imudes de vinho, 60 | 


a. 
«+ dá 
SEI us 


Vermos dae cerrga 
| Agosto 21 
NEW-YORK — 
PORTIMAO (por 
tre Marques 
* FIGUEIRA — Bateira Tentativa, mestre Re- 


j ER- 
"SETUBAL —Hiate Leão, mestre Oliveira. 
“LIVERPOOL — Vapor ing. Castilian,cap. Bul- 


rigue Schiller, cap Barboza; 
Lisboa) —Hiate Jesuino, mes- 


f 
o 


ton, 


wemaros despachados pols mosa éu 
issiç— 
Agosto 21 
Oleo de linhaça —2 pipas. 
Folha de Flandres —70 caixas, 


movimento dos vinhos e aguas» 
ardentes 
Agosto 19 


Litros 
MANIFEBTADO FARA DEPOSITO 
ASURIÓONtO. sas anca assaP aaaaid 1014 
j DUSPÂCEADO PARA COREUMO 
Vinho maduro rosa eraa cara 2367 
» verde “ceara. 4] 978 
-  DESFAOHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho Widosest sos oo coraveo sa. 82586 


TOO —e 


Praça de Lisboa 19 de agosto 
Rendimento da alfandega grande do. ; 

Lisboa até 18 desgosto. .esesvs.s 193:7294227 
(dem no dia 19... .sessansessosea 7:7304011 


o | 201:4594238 
Cotações oficines 
insoripções d'assentamento, ju- . 


ro pago até 80 de junho 


- 


Ceupons idem. ....sssceceeso 
Titulos de 8 acções do banco de 
Portugal Ma cbbiss iso sSUTA 
Bánco Commercial do Porto... 

». Mercantil Portuense, ,, 


485%) a 487 
485% à 48% 


49868 a 5005060 
2568 a 2684000 
2564 a 2584000 


» União... c.cerec...o 1288 4 1804000 
» Alliança. coctcortduoo 154 a 7654500 

Citulos de divida publica [an- peu 
GO9] ceremino cos vucconves 1 a 2 

Pitulosde divida publica [asmes] 2 a 4 


Títulos de divida publicos (das 
tres operações) ..cceusciscs Eos” 10 8 19 


Papel moeda .« eme... ...|. - 16 E 18 

80 d/v.. 52%/s 
Londres..... | 60 d/v..&- 
E 90 d/v.. e 
Parizesecv-« 100 d/d.. 541 

Hambargo... 8 m/d.. 47 1/, 

Amsterdam . 8 m/d.. 42 1/,. 

Genova... ... 8 m/d.. 586 
Nepoles..,.. 8 m/d.. 686 
pose. 8 d/v.. 930 
; - s.apeeu , 8 d/v.. 920 
Porto,s rasa > par 


gioeno Fundos estrangeiros 


Bolsa de Londres em 19 de agosto—Conso- 

Jidados 891”, —3 porcento portugueses 47.  - 
> Bolsa de Pariz em 19 de agosto-=8 por cento 
Peg Ra em a qm 
|. Bolsa de Madrid em 19 de agosto — Conso- 
'lfdados 40,10 —Difléridol BT. Sc MM 
à DEké O ; us 


e a. 


PARTN HARIFEMA: co 
o QE sabado gem ObOM G G6>6 
Em 25 do corrente, sahirá de Lisboa para Lon- 
dres, o vapor Maria Pia. td dd A ] ! ) , 


45. 0s 
“ , 


Porto 20 de agosto 
ENTRADAS 

LISBOA 1 dia—Vapor ing Castilian, cap. Sul- 
tor, fructa etc., a F. Chamiço, Filho & Silva. 

3º do iso 0 BAHIDAS: (as 
«o AVEIRO —Bateira Nova Amisade, mestre Vil- 
lão, lastro. Eid Pa 

"IDEM-—Hiate Primavera, mestre Rocha, dito; 
| FIGUEIRA —Hiate Cruz 3º, mestre Amaro, 


dito. j at ; > f £ 
CAMINHA — Hiate Dia Feliz, mestre Gronçal- 
ves, dito. a 
— JERSEY —Brigue ing. Harmony, cap Richard, 
varios generos. 7h 511] 
LONDRES —Brigue ing. Ocean, cap. King, vi- 

nho e fructa. 
SUNDERLAND —Barca ing. Scotias Queen, 
cap. Bain, lastro. 


, 


o 


| ENTRADAS tmb 
PENICHE 3 dias — Cabique Peninsular, mestre 
Anjos, batatas. , . 
FIGUEIRA 4 dias—Hiate Rio Cávado 
Oliveira, pedra de cal. yr 
| IDEM 4 dias—hHiate Felismino, mestre Olivei- 
ra, dita, oa ! 


BAHIDAS Stem 
FIGUEIRA — Hiate Craveiro 2.º, mestre Rami- 
sote, lastro, sveo! 
RIO DE JANEIRO —-Barca Favorita, mestre 
Nova, varios generos. | asd so d4ol 
"| Idem 22 de agosto 8 


AN B u MEIA BORAS DA Maui 

Fica fóra da barra: co ss 

Vapor Alexandra | 

Bsrca Adelaide 
"Brigue Margaret Ridley 

Patacho Fortuna . 

Quarro biates 

Uma rasca 

Um cahique, 

Vento 8, (fresco) e o mar bom. 

o - ear A na me 7 ; 
Mevimento maritimo de diversos 
CC portosdo reino 
CC Tisboa 19 de agosto | de 

| CO RSTRADAS 
HAVRE E PORTO 7 dias 
Lisboa. . Há 4 *ofpiat 4? ua a) «Jia to, 
coié TÓDLON (oe A la Estrella de Ovar. 
À e escalas jas— Vapor de guerra 
fr. 10de Dezembro. - das ae! MES PASA é ne 

' GIBRALTAR 8 dias—Canhoneira'a vapor ing. 
Prccrris:d 19) sioGL (SUP (010919 sb QRoinia 

- GLASGOW 6 dias e meio, — Vopor ing. Rone. 

— Bateira Tentativa, 

DEMERARA 64 dias — Barca Santo Antonio, 

. > > BABIDAS Eus ss LITRI 
PORTO-—Barca Felix. 

CAMINHA —Rasca Conceição Subtil* 

RIO DE JANEIRO — Barca tiratidão, 

“AVEIRO-—Bsteira Saudade. 

SETUBAL — Hiate Nova Esporança. 

IDEM —Rasca Flor do Porto, 

AMSTERDAM—Galeota hol, De -Hoop. 

CEARA! — Barca Flor deS Simão. é 

PORTO E LIVERPOOL — Vapor ing Custilian. 

BERGEN—Brigue norueg. Bjorguen, 
Movimento maritimo estrangeiro 
“com relação a portos de Portugal. 


, mestrê 


7 


Ss] 4 


q 16: horas — Vapor 


º uu... 


up 


la cursa ol ENTRADAS Ss SS 
19 de sgosto Em Desl, o Presto, do Porto, para o 
Baltico—em 18,0 Love Bird, para o 
Porto—em 14,0 Imperatrice, de Shi- 
elds, para Lisboa. 
Em Piymouth, o Lucy, de 8 
ara Lisboa. 


m Liverpool, o vapor Frankfort, do 


underland, 


- Porto. 
10. -» Em Elsenore, o Adolgunde, de Sorder- 
| bamu, para Lisboa. ss 
12 » Em Londres, o Harmonie e q vapor Be- 
sas ta—em 14 o Onward, todos do Porto. 
18 de julho Em Demerara, o Clio, de Lisboa. —* 


14 desgosto Em Gravesend, o Raven — em 15, Ja- 
cabina, ambos do Porto e q vapor Mu- 

rello, de Lisboa. Ps 3 

Em o Havre,o Paquete do Havre, de 


.* 


Lisboa. 


: ) 
“4 q 


7 Cos o BANDAS 
12 de agosto De Deal, o Johann, para Faro. 


e o pao Ciyamo vapor Roma, para Lis- 
WA od em CO eioqruvta 
10 do Bum OL:. Evora | O! DOI f 
12 de agosto De Dover, o Da Capo, de Setubal, para 
3b 05) o Baltico gBtis al 
— — De Goadwin, o Lene, de Sunderland, 
para Lisboa. : 
, O ad em ddtus à BSRA s7 ERA 
7 de agosto De Gibraltar, o Verceniging,para Lis- 
car cine ruboiio olu (ácica voe ob masvçs 08 
OD see UI LO T—|.—— dr pi or ry ras 
LONDRES 12 de agosto. Abriu termo de carga 


para Lisboa,o Matbilda. ei ai 

“ QUEENSTOWN 18 de agosto. Entrou a escuna 
“Victoria. procedente de Cardiff, para Lisboa sit À 
guda da carvão, com agna aberta, tendo pesdida:'q 


baluarte e sofirido outros dampog, - o qo, 


UC 190021007 1U 


HAVRE 13 de agosto. Destinam-se para Lis- 
* boa, Josaphina. a eahir em 24 do corrente; Alarme, 
em 8 de setembro; para o Porto, D. Fernando, a sa- 
bir em 16 do corrente; Eugenia, em 1 de setembro. 


cmi a e pm mm 


Welegraphia clecíries 
(Dirigido é Associação Commercial) 
Lisboa 20 de agosto 


Vos 1 JBNTRADAS 
NEW-CASTLE 24 dias— Escuna din. Charlot- 
te Louisa Wilhelmina. 
LONDRES 22 dias—Brigue Tamega, 
Não sahiu embarcação alguma, 


é + 


* OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS | 
OBSERVATORIO METEOROLOGIOO DA ESCHOLA 
“ MEDICO-CIRURGICA DO PORTO. 


O | Baro- P Caris | 
E: petr 1 athm. 
(e) Estado 


Encoberto 


om | 486 | NA | 90 | so 


ma 755,00 | 20,1 | 87 | O | Idem 


3 e 6460 | 910 | 82 oo. Idem 
Maxima temperatura 281 
inima » 162 
Quantidade de ózons 45 


Pluvimetro (alt, da agua pluvial em mil.)-O 
; , á as O director, P. Á. as. 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ | 
“Sabbado 19 de agosto, às 9 horas da manhã 


Tempe- 
e Pressão prin Vento | Ceu 
Moncorvo ...| 762,9 25,2 | N. fra. | Limpo 
Porto, .« .... 762,4 17,4 O. reg. Nublado 
Aveiro ... 64,7 41,2 |Omt fra.| Encob. 
qanda ... 762,3 22,4 S fra. | Encob. 
oimbra ... 763,9 16,7 ONO fra. Mt. pub. 
Figueira. .... 763,8 20,5 | O reg. Nublado 
CoMaior.....| 1627 | 284 |SS0 fralAlg. nu 
Lisboa. ,.. 766.4 206 N. reg Nublado 
08 «eus 768,6 26,9 ESE. fra Limpo 
V.R. de Santo! . 
Antonio....) 763,2 | 243 | N.reg. IAlg. nu. 


Temperatura maxima.,.... 28,2 
Temperatura minima...sc.. 18,4 
Lisboa—chão. 
Porto— chão. | 
Figueira —chão. 

o— 


+) Villa Real—chão, 


As alturas barometricas são correctas e redu- 
midas so nivel do mar. . 

Observatorio meteorologico do infante D, Luis 
=—() director, Fradesso da Silveira. 


“—— FBotetim meteorologico 
internacional 
FRANSMITTIDO DO OBSERVATOBIO DK PARIZ EM 19 Dm 
| “= AGOSTO 
"Descida barometrica no meio dia da Europa. 
Aguaceiros nos golphos de Genova e Leão Mar de 
grande vaga em Toulon. Msu tempo no Atlantico, 
receiando-se que se estenda até ao golpho de Gascu- 
nha. 
" Tempo provavel em Lisboa em 20 de agosto (a) 
— Vento fresco ou forte deentre O e N.ou 
(8) O aviso do tempo provavel recebido de Pa- 
riz é tambem, remettido para o escriptorio da asso- 
cisção commercial e para a praça do commercio. 


“CORREIO DE HOJE 


bs ms a A. A 
>] Lisboa 21 de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Lisboa;, e... 


Estado do mar 


ss TG dd é 


madrinha a imperatriz Eugenia. Diz-se que o 


real menino será baptisado com o nome de | bacharel em direito, e o snr. Joaquim Fer- 


Affonso Henriques. | Ud 

Espera-se que sua em.* o cardeal patriar- 
cha venha baptisar o infante. 

Não se descreve o desgosto que tem causa- 
do no povo a noticia do veto posto pelo nuncio 
a sero reide Italia padrinho do segundo filho 
dos reis de Portugal. | 

A'manhã sahe de Lisboa o duque de Aoste, 
e segundo se assevera S. A. vai muito desgos- 
toso com o que se tem passado. 

O principe vai a Hespanha e d'alli seguirá 
para Inglaterra. 

E” justo o ressentimento do filho do rei de 
Italia e ninguem esperava, ques nota do nuncio 
désse o lamentavel resultado, que deu, 

Seria um verdadeiro jubilo para o paiz, se 
tudo quanto se tem dito relativamente á nota, 
fosse menos exacto e se os desejos de SS. MM. 
fossem cumpridos. o 

Esperemos as explicações da «Opinião» 
que como, já disse,foi emprazada pelo «Porta- 
guez» para as dar, cathegoricas e terminantes, 

Hontem o principe real D. Carlos acom- 
panhado da snr.* condessa de Villa Real e do 
sor. visconde da Lançada passeou de carrua- 
gem pelo sitio de Belem. 

Na praça de D. Fernando ao passar S. A. 
R. o povo victoriou-o frencticamente. | 

El-Rei D. Luiz e S. A. o snr. infante D. 
Augusto mandaram hontem comprar no bazar 
do Limiar 4055000 réis de sortes, 

- Foi um grande benefício para o asylo a fa- 
vor do qual se abriu aquelle bazar. 

Consta que se agravara o conflicto entre o 
governo e a curia romana, insistindo o nuncio 
apostolico, residente n'esta côrte, pelo cumpri- 
mento das ordens que em nome de Sua Santi- 
dade, em uma nota, foram dirigidas so sur. 
ministro das justiças, e que dizem respeito á 
questão da extincção do convento das freiras 
em Trancoso. 

Como é sabido só uma freira das duas que 
estavam n'aquelle convento obedeceu ao decre- 
to referendado pelo sor. Gaspar Pereira da 
Silva. À outra senhora não quiz sahir e su- 
põe-se, que para isso, foi aconselhada por pes- 
s0as que privam com o nuncio de Sua Santi- 
dade. ” 

Dizem que a authoridade ecclesiastica de 
Pinhel não recebeu de bom grado o decreto de 
extincção, porém declarou por escripto ao 
sor ministro das justiças, que não se oppunha 
& vontade do governo. 

N'esse meio tempo o nuncio pediu instruc- 
ções á curia romana,e em virtude d'ellas,cons- 
ta que o nuncio dirigira ao nosso governo 
uma nota na qual protesta contra a extinc- 
ção dos conventos de freiras,sem prévia licen- 
ga e authorisação de Sua Santidade. 

Tambem se diz que uma nota fôra dirigi- 
da pelo nuncio á authoridade ecclesiastica de 
Pinhel fazendo-a responsavel por tudo que re- 


Deixa dous filhos, o snr. Pedro Ferrão, 


rão, official de marinha portugueza ao servi- 
go de Inglaterra. 

O gnr. Delacruz deu a lume uma obra uti- 
lissima e que se intitula «Methodo unico de 
pronunciação sem alteração na orthographia 
e curso graduado de traducções». 

" Esta obra foi approvada pelo couselho de 
instrucção publica, s 

Estão fundeados no Tejo o vapor de guer- 
ra francez «Dix de Decembre», e a canho- 
neira a vapor ingleza «Proeris». Aquelle veio 
de Toulon, esta de Gibraltar. 

Esteve hoje a igreja das Mercês ameaça- 
da de ser devorada pelas chammas. 

- O vento encostou o manto de Nossa Se- 
nhora a uma vela. 

O manto ardeu todo e progrediria o incen- 
dio se não acudissem logo para o debellar. 

Produziu o benefício dado no Passeio pu- 
blico e promovido por uma benemerita com- 
missão em favor das victimas da insurreição 
da Polonia a quantia de 1504000 réts. Essa 
quantia foi pela commissão entregue á redao- 
ção do «Jornal do Commercio» a fim d'esta a 
entregar ao rev. Carlos Mikoszewski. 

Hontem fez-se no passeio publico o bene - 
ficio a favor da viuva e filho do bombeiro Ze- 
ferino. Foram 4:000 os bilhetes vendidos. O 
preço de cada bilhete era de 100 réis. 

Ha noticias da India que alcançam a 16 
de junho. 

No real seminario de Rachel fizeram exa- 
mes 457 alumnos no anno lectivo de 1864 a 
1865, sendo approvados 352. No curso theolo- 
gioo fizeram exames 62, ficando 57 approva- 

os. 

Segundo o balancete da receita e despeza, 
existia em 31 de janeiro do corrente anno, no 
cofre publico da repartição do adjunto da pra- 
ga e cidade de Diu 21.291:3:18 xerafins. 

Falleceu em Pandá o tenente Silvestre Ma- 
rianno de Azevedo. 

Às eleições, nas ilhas e Bardez,foram mar- 
cadas para o dia 3 de setembro. 

Entre as casas ultimamente fallidas em 
Bombaim figura a da firma Byranjee Hormus- 
jeo Camá com mais de 350 laques de rupias, 
que correspondem a mais de 16:000 contos de 
réis ! - 
De Macau ha noticias, que alcançam a 27 
de junho. 

Nada ha de novo e de interesse d'aquella 
provincia. 

, De Timor as noticias alcançam a 5 de ju- 
nho. - - | 

Tinha diminuido a fome pela boa colheita 
de milho. De arroz pouco se espera por falta 
de chuva. a f 

Os casos de desintheria eram menos. 

Às noticias de Moçambique alcançam a 19 
demaio. .. SETE + o 

Tinha fallecido em Inhambane a 3 de feve- 


sultar do cumprimento do decreto que extin- | reiro o alferes Antonio Maria Sanches Xavier 


gaia o convento de Trancoso. 


o 


Affirma-se, emfim, que as fceiras foram 
iutimadas pelo nuncio para não obedecerem 


| ao decreto, sob pena de serem excommunga- 
das ! 


de Miranda e no districto de Sofala o alferes 
Filippe da Costa Correia. 
O «Diario» publica a ordem do exercito 
n.º 34, um decreto permittindo a transmissão 
e propriedade da mina de chumbo de Serrade- 


Eis o que se diz. Dou a noticia com toda | laá Companhia de Mineração Portuense «Opor- 
a reserva e sem por ella me responsabilisar. | to mining company», o annúncio para:o con- 
Custa-me a acreditar em um tal abuso de | curso de lugares no Instituto Agricola de que 


 authoridade, que se diz praticado pelo Nun- | dei noticia, etc. 


cio de Sua Santidade. Suppodho-o homem 
prudente, sensato e conhecedor das leis do 


paiz em que está. Assim devo duvidar da|- | 


noticia, que se tem espalhado e que eu dou, 
como disse, com toda a reserva, | 
Em todo o caso é conveniente que o go- 


Duas sessões tumultuosas como o fim da | verno, pelo seu orgão na imprensa, dê algu- 


de hoje e a camara dissolvida está vingada | 


mas explicações sobre este objecto, pois a no- 


Continuou hoje a disqussão sobre a eleição | ticia tem feito viva impressão no publico e 0 


de Miranda do Corvo. 


gabinete precisa justificar-se das accusações 


Concluiu o seu discurso o snr. Thomaz Ri- | que lhe são feitas, attribuindo-se á sua pouca 


beiro com a mesma felicidade com que tinha 
começado na sessão de sabbado, recebendo da 


energia esse povo conflicto, que é um dos mais 
graves dos que ultimamente se teem levanta- 


camara as mais positivas provas de agrado e do entreo governo de 8. M. e a curia ro- 


de consideração. ? 
Em resposta no snr. Thomaz Ribeiro fal- 


mana. es. 
Quando acabarão essas permanentes, inln- 


lou o snr. Souza Brandão, que mostrou estar | terrompidas e constantes questões entre 0 go- 
ao facto da materia, servindo-se de argumen- | verno e a côrte de Roma ?!..,. he 


tos de alguma força e discorrendo com correo 
“ção e facilidade. bord tmod 


- Foi hoje expedido um telegramma ao the- 
soureiro pagador de Trancoso, por parte do, 


As. exc.* respondeu o syr. Monteiro Cas- | snr. ministro da fazenda, ordenando-se-lhe 
tello Branco, seguindo-se-lhe o snr. Faria | que mandasse immediatamente dizer quanto 


Esphlhandoide na camara que 05 ministo - 


se deve á freira que sahiu do convento, para 
lhe ser feito o devido pagamento, Sei que o gor. 


Fises pretendiam evitar a votação hoje, o gar. | conde de Avila ignorava que aquella senhora 
Pereira Dias pediu,antes de fechar-se a sessão, não tinha recebido a prestação e que hoje ape- 
“a palavra para um requerimento para a pro- | nas chegou ao ministerio da fazenda mandou 


rogação da sessão, 
— Deu a hora e osnr. Faria Rego conti- 


mnuou a orar. 


chamar os empregadas superiores e pediu-lhes 
explicações das razões que tinham havido pa- 
ra o não pagamento da prestação, mandando 


Levantou-se então uma grande celeuma, | immediatamente expedir o telegramma a que 
querendo uns que fosse dada a palavra ao snr. | me referi e que o proprio sor. ministro dictou. 


Pereira Diaa para o seu requerimento, outros 


Esta resolução do sur. ministro da fazenda 


“que não lhe fosse permittido fallar, chegando o | faz honra a s, exc.*c0 torna digno de louvor. 


tamulto a ponto do snr. presidente levantar a | 


sessão. 
Se isto assim continua, a camara é im- 
“possivel viver muito tempo. Sem ordem e 
Bem prudencia os trabalhos parlamentares não 
podem caminhar com a regularidade que os 
interesses do paiz exigem. 
" — Assevera-se queosnr. Faria Rego demo- 
rára 0 seu discurso de preposito para evitar 
a votação. MOSS Ea 

-— Se isso é verdade, s. exo.* representou 
um papel, que poucos teriam a coragem de 
representar, pois não é facil encontrar quem 
“se sugeito a ser instrumento de espiritos fac- 
“ciosos, que não tendo animo para se apresen- 


á 


tarem frente a frente sacrificam os seus colle- 
gas vo ORA 
A Os ministeríaes, como se deprehende, do 
- final da sessão de hoje, fazem grande empe- 
nho em que seja approvado o parecer da com- 
missão que anulla a eleição por Miranda do 


Corvo. A opposição está disposta a acceitar | 


o repto, que amanhã será decidido. 
Além d'essa eleição falta discutir as de 
Mogadouro, Coimbra 2.º circulo, Mangualde, 
“Cintra, Tavira e Faro. 
“Como as cousas se apresentam, ainda não 
é esta semana, que ha & eleição da presiden - 


4 
i 


- Continua a policia nas suas investigações 

para descobrir q Índividua, que fi descontar 

uma letra falsa na Caixa Filial do Banco 

União. | 

Qs directores que estavam de serviço n'a- 
quella semana, e que eram os sors. Leitão 
Sebastião José de Abreu; pagaram do seu bol- 
so o valor da letra. o 

Foi hoje mandada passar a portaria, que 
brevemente gerá publicada no «Diario», or- 
denando que se comecem, quapto antes, as 
obras para a estrada de Lavos ao lugar do 
Outeiro, estrada de Leiria. 

Sabe-se que o sor. José de Moraes é quem 
sollicitou esse importante melhoramento, do 
qual resulta ficar ligada a rica matta de Lei- 
ria com o porto da Figueira. 

Ao mesmo sollicito deputado foi expedida 
a competente ordem para seexpropriar uma 
porção de terreno para as gvenidas da ponte 
da Pampilhosa, circulo de Arganil. 

Cartas recebidas de Inglaterra dizem que 
a corveta «Duque de Palmella» já ge acha no 
plano inclinado de «Cubic Towo», tendo já 

|começado as obras para o assentamento da 

| machina, 

O principe Amadeu daque de Aoste sa- 
bendo que em Lisboa havia uma igreja por- 
tencente á colonia italiana, foi hontem alli 


“Us jornaes de hontem confirmam a noticia | fazer gração demorando se algum tempo exa- 
que eu dei de ter sido enviada a El-Rei uma | minando q templo. A igreja italiana é a do 


nota por pario do nuncio de Sua Santidade, 
oppondo-se a ser o roi de Italia padrinho do in- 
“fanterecem-nascido. 
“sumpto pede á 
por parte do governo. : 


Loreto, que é uma das hogs igrejás da cg- 
ital, : 
a O snr. Lupi, distincto pintor nacional re- 


“O «Portuguez» discorrendo sobre o as- | solveu fazer uma collecção de quadros histo - 
«Opinião», que dê explicações | ricos. Já começou o primeiro, tendo escolhi- 
7 -— » | do para assumpto o heroico feito do leal Egas 


-— Aguardemos a resposta. Ella deve ser to- Moniz, As figuras são de tamanho natura). 


mada em consideração, visto per dada por uma 
“folha semi-offlcial. À 
«1» Sobre 0: baptisado do infante diz-se que 
“ gerá no dia 27 do corrente. 
“> Tons dizem que a ceremonia se vereficará 
“na capella real da Ajuda, ontros que na Sé 
-Patriarchalecom tuda a pompa. 
Tambem se espalhou que já não será pa- 
“drinho o rei de Italia Victor Manoel, o qual é 
substituido por S. M. 1. Napoleão ii 


"27439 ho st 


“onome de seu filho Joaquiim, a quem 
I, sendo queria. 


" Falleceu em Cintra, 8 sor,* D, Emilia 
Balbina da Silva Ferrão, esposa do digno par 
do reino Francisco Antonio Fernandes da Sil- 


“| va Ferrão, o filbg do spr. conselheiro Marques 


Caldeira. 


” 


«da, soltava o seu ultimo suspiro, balbuciando 


+ - 


| 


S. exc.* morreu quasi de repente. Cinco | 
— “ mipytos depois de se queixar de estar agonia - 


muito | 


1a 


“CORTES 


Camara dos snrs. deputados 
12.* Sessão preparatoria em 21 de agosto 


- (PRESIDENCIA DO SNR. VISCONDE DOS OLIVAES) 
Abertura ao meio dia e tres quartos 
Presentes 86 snrs. deputados, - 

Acta approvada, 

O enr. Salgado disse que não vendo presente o 

gor. Vieira de Castro, pedia que lhe ficasse reservada 
a palavra, para quando s. exc.* estivesse presente. 

— Oenr. Severo de Carvalho disse quenão estan- 

do presente quando se tractava da eleição de Mafra, 


"entrando na sala apenas quando o sur. Vieira de 


Castro acabou de fullar, eviu que s. exc* rebatia 
as ailusões feitas aos medicos dolcirculo de Mafra, e 
por isso aprovoiiava agora cata occasião para pro- 
testar contra essas allusões dirigidas a uma classe 
respeitavel, e esperava que o sur. Salgado, quando 
tivesse a palavra rectificaria o que disse com relação 
a este objecto. ear 

O snr. Salgado disse que não póde ser offensivo 
de uma classe os factos praticados por algum dos 
squs membros, e mesmo não tinha duvida em dizer 
que estava convencido de que as amesças d'aquelles 
facultativos não eram intencionses, mas um ardil 
eleitoral, que com tudo influiam sobre animos mais 
fracos, 

ORDEM DO DIA 
(Continuação da discussão dos pareceres da com- 
missão de poderes) 

O snr. presidente disse que continuava com & 
palavra o spr Thomaz Ribeiro sobre q eleição de Mi- 
randa do Corvo. 

O enr. Thomaz Ribeiro continuando o seu dis- 
curso, mostrou que em vista da lei eleitoral, não é 
razão sufliciente os eleitores não estarem collecta- 
dos no concelho, porque o podem estar em conce- 
lhos differentes, e ter os outras meios de censo que 
a mesma lei faculta, e fez ainda ver que juntando- 
se a quota braçal áquelles que julgam que os 286 
eleitores não tem o censo legal, ver-se bia que jun- 


| tendo-se esta quota, fica um numero de eleitores que 


avaliando a quota braçal em diferentes preços, ain- 
da reduzida ella a 240, o snr. Garrido fica com 
maioria deduzidos os eleitores que não chegarem & 
essa quota. 

Pounderou que o enr. Garrido foi eleito na ges- 
são passada e tomou sesento, sendo eleito por este 
mesmo recenceamento, mas hoje faz-se-lhe opposi- 
ção, por ter vindo declarar na camara transacta, 

ue se estivesse presente teria votado pela proposta 
do epr. Coelpo do Amaral. BRR 

Terminou renovando algumas expressões profe- 
ridas nas sessões antecedentes pelo sur. barão de 
Magalhães, que disse que a junta devia ter plena con- 
fianga no parecer da commisção; mostrando que 
ge esta dontrina se seguisse dispensava-se toda q 
discussão; e pelo sor. Tiberio, quando disse que o go- 
verno devia intervir nas eleições. 

O sur. Souza Brandão como relator da commis- 
pão anulysou os factos que occorreram, para mos- 
trar que se não pode duvidar de que desappareceu o 
primitivo recenseamento de Penella, e que o segun- 
jo era uma falsificação d'aquelle, e n'estas cirgums- 
tancias similbante eleição újo pode ser approvada, 
no que foi unanime toda a commijssão. 

O spr. Monteiro Castello Branco mostrando que 
o relator da commissão não se referia senão a provas 
moraes sem produsir nenhuma legal, para provar & 
falsificação do recenseamento, intendia que o parecer 
vão pode ser approvado; cera de opinião que o sur. 
Garrido seja proçlamado depntada 

O enr. Faria Barboza disse que tendo sido & 
commissão accusada de andar de leve no parecer que 
exarou, como membro da commissão, não podia dei- 
xar de tomar a palavra para declarar que o parecer 
foi redigido na presença dos documentos que acom- 
papham o processo eleitoral desta circulo.” 

E continuando fez largas considerações para 
mostrar que a commissão foi muito escrupulosa no 
exame d'esses documentos, e foi depois de adquirir 
convicção de que o recenseamento de Penella estava 
altamente viciado, que concluiu pela jannulação da 
eleição, ! 

Tendo dado a hora ficou com a palgvra reserva- 
da para a sescão seguinte 

O emr. presidente dando para ordem do dia de 
manhã a continuação da de hoje, levantou a sessão. 

Eram 4 horas. ' 


4 
mm o 4 ado e. my d 
. 
EXTERIOR rs 
— 


Folhas bespanholas é francezas de 18 e 


inglezas de 17. Não recebemos folhas belgas. 
-— PARIZ 16—0 boletim do «Monitor» diz 
(o cê) ES“ a q 


que a Hespanha respondeu ás observações que 
lhe fez o gabinete de Vienna, a proposito do 


reconhecimento do reino de Italia, que nun-: 


ca tinha admittido que a sua política devesse 
estar definitivamente ligada por interesses 
dymnasticos, que considerava completamente 
independentes dos da coroa de Castella, 

O mesmo boletim vê na resolução ado- 
tada pela Santa Sé de augmentar o exereito, 
um primeiro esforço para assegurar gradual- 
mente a ordem no interior dos estados pon- 
tificios, para quando as forças francezas te- 
nham evacuado completamente Roma. 

CHERBURGO 16 — No bauquete que 
houve hontem, lord Sommerset fez uma saude 
ao imperador Napoleão e 4 marinha franceza. 

O enr. Chasseloup Laubat respondeu fa - 
zendo outra á rainha Victoria e á marinha 
ingleza, e à cordeal harmonia entre ambos os 
governos. Hm 

FLORENÇA 16 —A «Italia» confirma a 
noticia de que o ministro da Austria em Ma- 
drid protesta contra o reconhecimento da Ita- 
lia. 

LONDRES 16— Rebentou ums guerra 
no cabo de Boa Esperança entre o estado livre 
de Hollanda e os hotentotes casontes. 

SUEZ 13— Por causa da revolução do 
Norte da China ás authoridades de Pekim 
procuram attrabir oficiaes europeus. 

Recebeu-se de Melbowine (Australia) com 
data de 25 de junho a noticia de se ter rendi- 
do William Thompson e que a guerra da no- 
va Zelandia se considera como terminada. 

PARIZ 17 —O imperador e a imperatriz 
partiram esta manhã para Malhouse. No dia 
21 regressarão a Fontainebleau. 

O snr. Metternich sabe esta noute para 
Joanigsberg, 

CROOKHAVEN 16— Voltou o «Great 
Eastern» portador do cabo submarino. 

Tinha chegado a distancia de 1,063 milhas 
de Valenciae a 600 da Terra Nova. Estando 
submergido o dito cabo á distancia de 212 mi- 
Ilhas, quebrou-se no dia 2 de agosto a dez me- 
tros de distancia do navio conductor. 

IDEM 17.—0 «Great Eastern» fez tres 
tentativas para apanhar o cabo, e tendo con- 
seguido agarral-o por fm quebrou-se. 

No sitio onde occorreu este incidente col- 


locaram-se boias, e o navio voltou & este por- |' 


to afim de buscar cordas e instrumentos mais 
fortes. Acredita-se que com os novos traba- 
lhos se poderia tirar perfeitamente o cabo. 
BREST 17 —Adiaram-se as festas que de- 
viam celebrar-se n'este porto, para segunda, 
terça e quarta-feira proximas. LC: 
-— LONDRES 17 —O balancete semanal do 
banco apresenta um augmento de 345 mil li- 
bras na carteira. “Na reserva de bilhetes hou- 
ve diminuição de 55,025 libras e no numera- 
riode42,887. da | 
PARIZ 18-—O imperador e-a imperatriz 
chegaram hontem a Strasburgo, tendo-se- 
lhes feito uma enthusiastica recepção, São 
muito bem recebidos em toda a parte. a 
PARIZ 18. — Publicaram-se decretos im- 
periaes fazendo extensivo a varias nações 0 
tratado reciproco de commercio recentemente 
concluido entre a Hespanha e a França, 
VIENNA 17. — À «Imprensa livre» diz 
que o snr. Bloome chegou de Isch com o fim 
de submetter ao snr. de Mensdorf um projecto 
de tratado que deverá ser assignado no do - 
mingo proximo em Saltzburgo e ratificado 
pelos soberanos da Prussia e Austria. 


TELEGRAPHIA | 
- (Do nosso correspondente) 


b e. 
"| LISBOA 21 DE AGOSTO A'S 9 HORAS 


E. 30 M. DA NOUTE 


ROMA—O consistorio será decididamen - 
te celebrado no mez proximo em Castel-Gan- 
dolfo: o papa explicará as negociações com 
Vegezzi. | 

MEXICO 25 — No departamento de. S. 
Luiz de Potosi, os francezes bateram muitos 
guerrilhas: em Michigan a legião Belone (?) 


| bateu 3,500 juaristas que occupavam Tacam- 


bum ás ordens de Artiaga; os juaristas per - 
deram 800 mortos e 165 prisioneiros. O ge- 


neralaustriaco Thuntomou Cumbres e Apul- |. 


co depois deum renhido combate. 


ESPECTACULOS 
“ga feira 22 de agosto 
S. JOÃO (Companhia do Gymnasio —9.º réoi- 
ta de assignatyra. — À comedia em Jactos — UM 


MONSTHRU CIVILISADO.— A comedia em 2 actos 
-— TIO PAULO, —A's 8 e meia. É 


ANNUNCIOS 


No eseriptorio d'este jornal in- 
dica-se quem precisa comprar um 
candieiro de 50u 4bicos para gaz, 


que seja proprio para uma sala. 
Css (3873) 


ALLECEU hontem a snr.* D. Maria das 

Dores de Almeida Santo. Es di 

Os responsos de sepultura devem ter lu- 
gar hoje ás Ave-Marias na igreja da Lapa, 

D. Maria Magdalena de Almeida, José An- 
tonio Moreira Baltar e Antonio Gaspar Mo- 
reira Baltar, mãi, cunhado e primo pedem gs 
pessoas de sua amizade o obsequio de assis- 
tirem áquelle religioso acto, | | 
Pedem desculpa de comprimentos. 
| [3481] 


' 
D Maria do Carmo Oliveira, João Bento 

* Ribeiro, José Rodrigues Barhoza de 
Qarvalho e Antonio Joaquim Villar não po- 
dendo agradecer pessoalmente a todas as pes- 
soas que se dignaram assistir na noute de 13 
do corrente, na igreja de Nossa Senhora da 
Victoria go respango de sepultura de seu pre - 
gado marido, mano é sogro o sur. José Bento 
Ribeiro, o fazem por este meio, protestando a 
todos o seu eterno reconhecimento. [3486] 


o 


-— Agradecimento 
MANOEL Francisco Duarte Cidade e José 

Joaquim de Souza Reis, extremamente 
penhorados pelos obsequios e“ distincções que 
receberam de seus amigos por occasião do fal-. 
lecimento de sua mana à snr.* D. Josepha 


Margarida de Jesus e responsos de sepultura | 
que tiveram lugar pela mesma no dia 9 de 


agosto, na capella dos Terceiros de S. Francis- 
co, a todos muito agradecem e lhes protestam 
eterna gratidão, psd Erudito ES) p 


dor 


Ed rds 
+ 


ASRAMTAA 
pá ist: bros 
: Noé 
a 
F . O TA 


o A 


a SLI a EINE SO II A 
“Agradecimento 

JO Martins Comes agradece por este 
| 9. meio a todos 08 seus amigos e mais pessoas 
que lhe fiz2ram o obsequio de assistirem ao res- 
ponso de gloria, por seu filho menor, em a nou- 
te de 10 do corrente, na capella do Prado do 
Repouso, protestando a todos o seu muito re- 
conhecimento. 


Mº RIA Emilia da Motta, viuva, d'esta ci- 
dade, vendo no periodico «Commercio 


CAS <> CE: 
o SU SE RU E 


do Porto» de 19 do corrente agosto, que An- | 


tonio Domingues Joeira Pinto, d'esta mesma 


cidade, se diz authorisado por Luiz de Resen- 
de Rego, residente no imperio do Brazil, para 


a venda de umas acções que o mesmo Rego 


tem nos Bancos Mercantil e Commercial d'es- . 


ta cidade, declara que ninguem contrate com 
o mencionado Joeira á cerca das referidas ac- 
ções, porque a annunciante, mãe de aquelle 


Luiz de Resende Rego, anda mostrando em: 
juizo a falsidade da authorisação que o mes-. 
mo Joeira inculca ter do filho da annunciante. | 


O procurador, 
José Julião Teixeira da Rocha Vasconcellos. 
(Segue-se o reconhecimento), (3477) 


OGA-SE á pessoa que levou trocado um 
guarda-chuva do theatro na noute de do- 
mingo o favor de o mandar destrocar no 
mesmo theatro. O que deixaram tem as ini- 
ciaes À. e O, [3483] 


PEDESE a quem encontrasse um guarda- 

chuva de cana e seda em mau .estado, o 

favor de o entregar na rua do Almada n.º 387. 
[3484] 


Congostas n.º 1 
(3 ANDEdepositorde cervejas, vinhos do 
Porto e estrangeiros, conservas, etc, che- 
gado ultimamente tudo da melhor qualidade, 
o que se faz saber a todos os gnrs. freguezes, 
para a occasião da exposição internacional. 
Cerveja branca de Allsopps & Bass & 0.º 
a 960 réis cada duzia. 
Dita preta 960 réis cada duzia. 
Dita Gruiness's Extra Stout 15200 réis 


cada duzia. 


Champagne 800 a 15800 réis cada gar- |. 


rafa. 
Bordeus 300 a 14600 réis cada garrafa. 
Reino, Hockheimer, Rheudesheimer, Ma- 
cobruna, Hattenheimer 900 a 14400 réis cada 
garrafa. ni? | ensure toc 0) 
Sauterni 900 a 15600 réis cada garrafa. 
Chablis 60) a 15000 réis cada garrafa. 
Sherry 19000 réis cada garrafa. 
Porto 300 a 45800 réis cada garrafa, 

Dl ESPIRITOS A, 
Cognac 900 a 15200 réis cada garrafa. 
Ram 800 réis cada garrafa. 

Old Tom Gin 500 réis cada garrafa. 
Wiskey 800 réis cada garrafa. 
Genebra hollandeza 360 a 500 réis cada 
garrafa. | : 
Licores de todas as qualidades. 
CONSERVAS 
Trufles, Champinions, conservas e molhos 
de todas as qualidades, pimentas, mustarda, 
sardinhas de Nantes e presuntos inglezes, 
queijos londrinos, sagúe araruta. 
Agua desoda e agua de Seltzer e Cidra. 
Bolachinhas inglezas. [3465] 


Bom e barato 
-— 20-CEDOFEITA—24 
José Joaquim Coelho 


ACABA de chegar de Lisboa um lindo sor - 
tido de botinhas para senhora; e de F'ran- 
ça fazendas para vestidos, redes adpiaines de 
alta novidade. E Do 

Continúa a ter rico sortido de bordados e 
bretanhas de linho puro, de 320 réis o metro 
para cima. - o Dos que a:T3489) 


MANOEL DIAS DA SILVA | 


a 


co “os 


SAPATEIRO DA LEGES CASA REAL 


- j - Po ado + 


RS TE. f : "men x 
— 4% — Rua das Taipas — 19. 
PARTICIPA ROS Seus amigos 6 freguezes, 
que mudou o seu estabelecimento para & 
mesma rua das Taipas, o qual se encontra com 
um variado sortimento de calçado para ambos 
os sexos; além d'isso recebeu das melhores fa- 
bricas do estrangeiro os seguintes polimentos 
pretos e em côres, bezerros, peliças magis, 
chagrins pretos cem côreg, couros da Russia, 
courinhos brongzeados e poroneis pretos e em 
córes para calçado de senhora e outras diver- 
gas fazendas proprias do seu estabelecimento, 
etc, eto. “ [3485] 


Cascas servidos de azeite doce 
ENDE José Domingues Pereira nas De- 
* Vezas, defronte do escriptorio da estação, 
por preços commodos, [3478] 


Nº officina de carruagens de Louis Cassa- 

gne, tem para vender um lindo phaeton 
com um folle de tirar e pôr, com capacidado 
para seis pessoas; tem mollas inglezas e eixos, 
serve para um cavallo e parelha: quem o pre- 
tender dirija-se á mesma officina, rua do Bom- 
ardim n.º 555. 


Venda decasas | 


VENDI uma bonita propriedade de ca- 
sas cam muitos hbans consmodos e bonitas 
vistas, cam quintale boa agua de poço, na 
rua da Rainha n.º 507 a 513: quem a preten- 
der falle na mesma casa desde as 8 até ás 11 
horas da manhã. 


“Venda de acções 
NA rua de S. João n.º 116 vendem-se aq- 


ções dos Bancos União e Alliança, inscri- 


it a CL 
BANCO NACIONAL 
ULTRAMARINO 


AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4 
- Vende inscripções 


4 
- 


[3480] 


Santo Ildefonso, 38. 


[3479] 


(3476) | tanques para agua, jsrdim nafrento da case, 


Aos amadores 
ENDEM-SE duas riquissimas imagens, 
“Santa Rita e Conceição, do afamado es- 

culptor João Joaquim; quem as pretender falle 
no Codeçal n.º 13. (2752) 


"GRAGEAS : 


GÉLIS E GCONTÉ 


ÃO LACTATE DE FERRO 


Approvadas da Academia Imperial de Medicina de Pariz. 

Segundo o relatorio feito na Academia em & Fevereiro 
1840 pelos Srs. professores BOUILLAUD, FoDQUIER 6 BALLY, 
este forruginoso é reconhecido superior o todos os outros 
pé curar: a ohlorosis (páles couleurs), a leucorrhéa 

pertes blanches), a anemia (fraqueza de temperamento 
DOS dous sexos), dificuldade de menstruaçio sobre tudo 
Das moças, inoontinencia de urinas, elc, 

E" o mais agradavel de tomar por sua fórma de pílulas 
assucaradas, e essencialmente efficaz, por ser muito soluvel E 
Do succo gastrico, ao contrario das outras preparações, 
como consta do relatorio lido recentemente na Academia de 
Medicina de Pariz pelo Sr. Félix Bovver, em nome d'uma 
commissão composta dos Srs. VELPEAU, Derras, Bou- 
CHARDAT, TROUSSEAU, etc., tocando as experMacias feitas 
sobre os príncipaes seres ferruginosos com nm succe gas- 
trico fresco no laboratorio do Sr. BoupavLr, pelos Srs. 
Drs. Convizant e BARESWIL, que o lactato de ferro o o mais 
soluvel é por consequencia o mais efílcaz. 

Deposito geral em Paris, pharmacia de LABELONYE, 
19, rua Bourbon - Villeneuve. — No Porto, na pharma- 


cia do 8" ALBANO ABILIO D'ANDRADE, 


af Pt Tome + Wai -- se. 


A pharmacia de Francisco 
Bernardo dos Santos,rua 
de Santo Ildefonso n.º 61, chegou novo sor- 
timento das verdadeiras sguas de VIDAGO. 
Vem acompanhadas de um attestado da sua 
genuidade. (3425) 


" Garranos 


VENDE “SE muito em conta uma linda pa- 
relha de garranos hespanhoes de côr pe- 

drez, já com algumas lições de trem. Rua de 

[3236) 


ENDE-SE uma 
*- parelha de 
cavallos inglezes 
e um coupé na 
? rua da Torrinha 
[3289] 


VENDESE uma. belliócima egua muito 
mansa de 5 annos de idade. Tambem se 
veude uma victoria ingleza nova. Flores, 47. 


“(8225) 


(MNUEM quizer comprar um caleche e um 

char-à-bancs de oito pessoas, tudo em bom 
estado com molas e rodas novas e uma boa pa- 
relha de eguas e dois pares de arreios, falle 


| nesta cidade rua das Flores n.º 264 que lá re= 


ceberá os esclarecimentos necessarios. 
| [3381] 


WnDESa um dog-cart novo. 
* Rua de Santa Catharina n.º 


5% 6, 1.%andar. e (2843) 


Carro de borboleta 


VENDE-SE na rua Formosa n.º 88. - 
SE: (3364) 


UEM quizer comprar uma mora- 
da de casas de um andar com 
“>A aguas-furtadas sita na rua da Sovella 

n.º" 72 a 76 falle como snr. Folgencio José 

Pereira na rua de Cedofeita n.º 298, Paga de 

foro à camara 69000 réis [3387] 


Vara SE ou aluga-se a casa n.º' 64 a 66 
na rua do Souto com entrada pela travessa 
da mesma rua com os n.º 17 a 19: tracta-se 
na mesma casa. 


ASMA VENDESE uma morada de casas 
a detrez andares, com quintal 
etica o agua, muito lindas vistas e mui- 
tos commodos para numerosa familia na rua 
da Boa Vista n,º 200: quem a pretender fal- 
lê na mesma, , (3390) 


VENDE-SE uma casa de um andar e uma 
terrea com boa agua é bom quintsl e 
bem arborisado. Quem as pretender falle 
na rua do Rozario n.º 87; assim como trez 
terrenos na mesma rua n.º 69. (3453) 


WENDESE uma grande propriedade, com- 
posta de casas de vivenda, grande quin- 
tal ajardinado, pomar, casas de caseiros, eira, 
canastro, terras lavradias, mattos, pinhaes e 
devezas, com agua de fonte, de engenho, 
rega e meruge, sita no lugar da Borgada, ao 
longo da estrada de Lisboa, freguezia de 
Mozellos, concelho da Feira. Tracta-se no 
mesmo lugar como dr. Manoel de Magalhães 
Lima, ou n'esta cidade com o dr. Alberto 
Alexandre Duarte e Souza, em Santa Catha- 
rina n.º 301. e (2860) 


Ri uma grande propriedade na 
“estrada de Santo Thyrso, distante cerca 
de um kilometro da barreira da Aguardente. 
Campõe-se de casa nobre, jardim, horta, ter- 
ras lavradias, com arvores de fructo o souto 
de castanheiros, tudo murado, é mais casas 
de lavoura e de habitação, com suas quintas, 
bouças de matto, sobreiros, pinheiros e mais 
pertenças. Quem quizer comprar estas pro- 
priedades dirija-se a Guilherme Ferreira da 
Cunha, ng rua de Santa Catharina n.º 310, 
todos os dias até às 9 horas da manhã, e de 
tarde depois das 4 horas Elle dará todos 
os esclarecimentos e mostrará os respectivos 
titulos, (3013 


ENDE-SE uma das melhores quintas, na 
freguezia de Santa Eulalia de Tenões, 
suburbios d'esta cidade, toda reedificada de 
novo em paredes e muros; com plantação 
feita tambem de novo em grande escalls, 
muito boa casa de vivenda para grande fa- 
milia, assim como grandes commodos para 
dois cazeiros, bons cobertos, lojas, aguas de 
lima, rega e bica, tudo pertencente á quinta, 
sem repartição com outras pessoas. Bons 


bom lagar de pedra, e vasilhas novas para 
vinho, não paga foro algum, e é junta áigre- 
ja da freguezia. Torna-se por isso, uma 
quinta de recreio e rendimento, pelos bons 
pomares, laranjal e olivaes, quetem agua é 
mattos em abundancia, assim como uma boa 
matta de lenha. Toda a propriedade é remni- 

a, indo carrinho á porta, porque além de 
ficar junta á estrada que segue para o Bom 
Jesus, passa-lhe pela frente, a estrada publi- 
ca que segusa Espinho, Pedralva, Sobre- 
posta, Senhora do Porto e Vieira, por isso 


| quem pretender entrar em ajuste, queira di- 


n'esta cidade na rua de D. Gualdim n.º 2. 


de assentamento e Cou- rigir-se a seu dono na mesma quinta, ou 


pons. ” (2670) 
it VT; VJENDE-SE na quinta do 
ENA fts, ) V Van-zeller em Ramalde 


:: ut) » UMA VACCA de raça Durham 
= comcria (femea), 4“ 

” Tambem se vende um touro de cobrição 
"da mesma raça; tem quatro annos, é manso 


dirija-se ao caseiro Waquella quinta (8271) 
ft de Aspas RISE 1 


Braga, 16 ds agosto de 4865. (3418) 
VW ENDEM Sl duas casas torreas com quin - 

tal, sitas na rua nova de Viliar n.ºº 146 a 
150: a tractar na rua de Fernandes Thomaz 
n.º 211, [3265] 
VENDE-SE uma meza de jantar, de vinha- 

tico, composta de seis peças, que póde 


[3487] |6 muito encorpado, Quem quizer gomaprar servir para DO pessoas. Falla-se na rua das 


Taipas n.º 20 a 24. . cone o (8431) 


“(8325) , 


— 


— 


“TOSE' Maris dê Almeida e Manoel Ignacio Banco do Minho 
| de Almeida, agradecem a todos os il), mo 5 C04 “905 AGENCIA NO PORTO “o 
-“Snrs. que ai im obsequio de a pe “TARGO DA FEIRA DE'S. BENTO N.º 24 
“aos responsos de sepulturs,que por alma do | a aa MMINTTA Tatica Ja ae Ad Ta 
sn pessimo pi, gneio José do Amei |) ESCO STA Tofu o caio ada tra ado 
da, tiveram lugar na noute de 14 do corren- dres, dá dinheiro sobre penhores, transfere 
te, na igreja dos Terceiros de S. Francisco, e nda eta ? , (3385) 
pedem desculpa de não o fazerem pessosl- |! TT o NE 
monto por intommodo da saude 2 | Companhia de Seguros Equidad 


sa" . qa vVaY 


- 
t+ 


") dria e alvenaria, traves, barroteria, telhas, ke a 
3170) di | e ao (9413) 
DEk FR j: A. proxima vquarta-feira 23 .do corrente, tolos, etc.;, ( |) geito Tor sesiso josv aero ldr om lis ng os Mis 
cada pn de po rico iii! Provónção | AOS VISITANTES DE LONDRES 
mez de agosto, para no juizo, da, praça | ia, geral*dos enrs, accionistas da referida | o evenção E | | | E la 
dos Irilões, sita no extincto convento de: 1 


companhia na sala costumada da Associação 
Jommercial, para os fins marcados nas cartas 
convocatoriaso muro 
Porto, 19 de agosto de 1865. 0! 
Maximiano Faustino de Andrade, 


João Novo, d'esta cidade, se proceder á arre- 
matação da Leira da-Trapa, sita Apetimnos 
do Sogueire — o campo do Pereiróde Baixo, 
do dito lugar — outro: campo do .Pereiróde 
Cima, no mesmho lugar — e a coutada ou | 


bbaça do Vinho do CA Evil O prato | 7 ado dai ra sa rms | 
úgar; tudo na comerca .e villa-de .Sinfães, | ('nmi 12 Pa Ns 
freguozia do S. Christovão de Nogúalra, | Companhia Porluense de li uma 


copos ÇÃO A Vaz 


principiar no dia 14 do corrente e segui- 


isto por força de execução que a exc. may 
condessa de Assecs, D. Ritr, viuva, da cida 
de de Lisbon, promove contra Anna Morei 

e marido da mesma freguezia, é comarca 
Sinfães, como tudo melhor consta da execu- 
ção de que é escrivão Villela, e do precato- 
rio no juizo da praça Lima. (8472) 


"RIU José de Souza Pereira e mulher, Anna 
“8 da Costa,. do lugar de St, da freguezia de 
Oliveira do Douro, concelho de Gaya, deola- 
ramos que por escriptura de 12 de agosto 
d'este anno de 1865 feita nasnotas do tabel- 


o sextas-feiras, no escriptorio da companhia, 
rua do Breyner n.º:43, desde as 9 horas da, 
manhã até á 1 hora da tarde, achar-se-ha aber- 
to o pagamento de um dividendo de 3 p. o. 
ou 15500 réis por acção, para o que so torna 
preciso a apresentação das acções. Aos gnrs. 
accionistas de Lisboa será feito o pagamento. 
pela commissão que alli os representa, logo 
que façam a requisição conforme o artigo 31.º, 


lião Themudo de Villa Nova de Gaya, recla- |$ 4.º, do estatuto, “0 su 

mamos uma escriptura'de venda feita à José | Porto, 10 de agosto de 1865. 
Antonio Pereira: Mais, morador na praça dos O director, 
Voluntarios da Reinha,' d'esta cidade do .Por- Francisco Pinto de Miranda. 
to, pela qual lhe vendemos.'a herança aves à dB SUIÃO: *[8313] 
nos pertencia de nosso pai e sogro, outro José Sd PD OS E 

de Souza Pátelya, socio que foi da casa com- reage BALOISE o 


mercial da cidade do Rio de Janeiro, e que 
girava debaixo da firma Porto & Pereira, de 
tudo o que este nosso pai e sogro tivesse no 
imperio do Brazil, o que melhor consta da re- 
ferida escriptura de venda feita nas notas do 
tabellião Carneiró-Pintó, d'esta mesmaicidade, 
com data de 9. de fevereiro. d'este mesmo 
anno;» ol .avom essloai siroloiy amu sbosy 
| Caja declaração e protesto fazemos, para pina. 
| om 
0 dito comprador, por sa achar reclamada es ; <Q: 7 
tam, rr idináta de 16:88 nr 6 ontra. annunc 10 e 
missima é de não termos 25 annos de idade. | AJ AO póde ter lugar no dia 23 do corrente 
Outro sim declaramos que ficá em vigor a 'es- | “*-a'continuação da arrematação do espolio 
criptura de 1t de junho de 1864, feita nas no- | de Domingos José da Costa Sires na rua de 
tas do tabelião “Barros desta cidade, pela | D. Pedron.? 124,: (3463) 
qual áuthorisamos a José Guedes da Silva, do) TAL 35. = 
lngar dos Carvalhos, fregueziarde Pedrozo e 4 ande 1 ) lão a cuca 
hoje residente no-Rio de Janeird; para proce- CIMA DO MURO: DA LADA N.º A 
der á liquidação e recebimento da mesma be-| Dq mobilia pertencente a uma familia que se 
rança, cujo-annuncio-e protesto fazemos para o o Ci Sa e e 
. . o ido 0 BiaTIEvUEOS mó ULS vd) 
Ooo, | pop nmpavanção DE soncu sua 
(Segue-se o reconhecimento.) 177 No quarta-feira 23 do corrente e seguintes, 
Pará (3474) |* opelas 10 e meia horas da manhã, haverá 
leilão de muito bons moveis de mogno é estóz 
fo, consollos, secretaria, tremó e lávatorios,tu- 
to do com pedra marmore brárica, louças, crys- 
exposição uma sala e um escriptoro na mesma | taes; vinhos, pratas, objectos de cosinha, e ou- 
TUA. oo cs o por [347] | trosmaisque constam dá lista jmpresea que 
| sedá'na agencia de leilões de Jorge Shaw, 
ruado Almadan.º-301.:-. (3414) 


"| Grandeleilão 
su | Por intervenção de Albino Joaquim Alves 
NA quarta-feira, 23 do corrente, e dias se= 


COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS - 
Capital social 5.000:000 francos 
“TU W. BURMESTER 
Me 43, rua das Taipas... 
NDE tambem nto devem verificar: meola-— 
do contra 08 ores:do Havre 
e da Ei ode Silesia 


e Agri (La 008 crrgamu (2869) 


NA rua do Tiiumpho n.º 94 dizse quem 
“tem para alugar por todo o tempo da 


y 44 


e Nim a! + 
7 asd A asas: 
Louça inpleza 
GERVIÇOS complatos-pars 24 pessoas. 
Ditos para sobre meza. E 
Ditos"para toilette. | 
Chicaras e pires para almoço. 
Ditas para chá o café. vovo 
Tudo chrgado de novo e de lindos gostos. 
-- Vendesa-se por os mais-bsixos preços pos- 
siveis, emcssa de Dicksos, Cima da Muro; 
449 e 150, Na E VD MAS - | (3473) , 


Vinhos de Lisboa | 


LE 


- guintes, haverá leilão na rua de Bello- 
monte 1:22 pelas 9 húres da manhã, (pa- 
ra liquidar) constando de-moveis antigos e 
moderdos, como commodas, camas á feançce- 
za,sopbás, cadeiras, mezas, um rico senctua- 
rio de pau preto, um rico Iavatorio,. guarda- 
vestidos, e outras muitas mivdezas, háven- 


B? ANCO — Bucellas engarrafado. -| do entre a: mencionada mobilia muitos tras< 
»—Aviulhos  » | tesidojmogno; o que tudo será vendido a 
Tinto — Carcavelos». ss a | quem der aim vm mia 0492) 


Como tambem em barris de oitavo. «=: 
Em-casa de Dickson, Cima do-Muro-n:º 
149 6150. : qu rg 0050 emo do (8475) 


-— ALUGA-SE 
À casa de dous andares e aguas-furtadas 

na rua do, Bomfim n.º. 1582162, muito 
decente e com bons commodos, quintal, e 
egua em todos os andares, assim como na 
cosinha ;- quem a nder falle na mesma 


| Da corrente mez, pelas 9 ho- 
ras da manhã, na praça dos leilões e ar- 
rematações, no palacio da justiça, emS. Jo 
ovo, se ha-de proceder 4 arrematação e 
espaço de tres annos; a contar do S, Miguel 
de 1865, dos rendimentos dos bens seguintes, 
situados todos no lugar da Gervide, freguezi 
de Oliveira do Douro: — Uma morada de casas. 
sobradadas com seus aidos e mi e enças 


ertenças 
sendo 'o sem rendimento annual 485000 réis 


te > a aa d 
E ET pre 2 Apos dios da ) = Ootra morada de casas sobradadas com seu 
cci= i FU é Ui o Ta —— pd ah sendo 6 seu apl) an - 
ão danncita da o IS (e. | nuat 128000 réis —Um campo de terra lavra- 
br anão eposito 6 velas de. dia: contiguo à esta proprisidado; seu rendi- 
q Parafina vo ts o | mento aonual 65000 réis — Um campo de terra 


lavradia a que chamam os Quteiros, seu ren- 
dimento annual 248000 réis — Outro campo 
de terra lavradia denominado a Ribeira de 


Baixo, seu rendimento annual 285000 réis. — 


Transparentes em cores € maços de 4e5 a 

vellas'a 300 réis por paçote 

"E O 
MAÇOS DE 4, 5 E 6 VE À 140,160 Uma casa terrea, azenha e mail 

p us é À : + | ) + o NSRA ds OP e Me sy dh ert E 

VENDE-SE nos depositos de candieiros 8 | Qutro campo de: terra lavradia denominado 


rua de D. Maria 2." n.º 29 elargo do Car-| a, Ribeira. do Cima, seu rendimento annual 
DO n.º lb enmadidO «essi! (8470) | 3 ) réis— Uma tapada de: matto-deno= 


minada a Tapada de Cima, seu rendimento 
annual 128000 réis—Outra tapada de matto 
denominada do Baixo, seu rendiniento an- 
nual 154000 réis, e 6 sobre estas quantias que 
só tem dê tomar ós lanços. Mais ge hão-de ar- 
o Qua pelo mesmo tempo, os rendimentos 


E, 7 uu. | ge 
DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
VENDEN-SE EM CASA DE Bo 

O mimada PATA ia Cane 
33, Rua de Santo Antonio, 83 ty de uma morada de casas sobradadas e mais 
apei-R e pertenças situadas no lugar do Casal, fregue- 

sia de S,Christovão de Mafamude, pelo maior 
lanço que'na prága'for encontrado; cuja arre- 
matação é requerida pelo depositario. Manoel 
omaz: 


tas 


Grande deposito de: 
ct Qharutos oo Thom O que Jong 
do n.º15€ 16. :recabau- | de Sá; Conto promove no juizo: de-direito da 

N Snlareo toe Sado ei ion | 2.%varad'esta cidade, escrivão Salgado; con- 
“R soum grande sortimento de charutos da | 4" Vara 6 pda 10'con 
Babia das melhores fabricas, dos: preços-de | tta Joaquim Antonioda Silva Rocha emulhor., 
20, 25, 39,40,50,60.0 70 réis, e quem com- | EsScúivão da praça Lima, - 43439) 
prar de 100 para cima goza do desconto de 
10p3C4nvjdo,maglscrl 58d co (8814) | 
“Charntna da Dear am | OINGO, 27:do rgosto, pelas 40 haras da 
Charutos de Bremen. |. mui, srensaso na mesma cosa da 

j “AG ATINAI + | Famde irsz do Muro n.º 4: as informações 

- DE TODAS AS QUALIDADES | dao-sé em-cesa de Candito José Martins, rua 


da Tulhá da mesnia (3422) 


cidade. U: + 
o TENROS 
sf OHEIH A AN Ad, 


4 00 Mala 


A tdi 
Led 


MAS) 


Charutos da Bahia 


GRANDE : SORTIMENTO. DAS | MELHORES 


“Rua des. João n.º 104 


, 
* 


vo RABRICAS co 2 | GRANDE - LEILÃO 
TV ENDEM-SE na rue do Roboloiram.949. 0) o 
| Co (4191) | DeB:460%obras en 7:000 e tantos volumes, 


TABACOS ' 

FABRICA DA ESPERANÇA”. 

RUA DA ESPERANÇA Nº 8, 

NºsrA fsbrica ha um grande deposito.de | se 

charutos e picadilho de legitimo ta- 

baco habano, assim como cigarros.do mesmo 
tabaco'e de rolo 'v» sir stesomas Oo * 

2» Dão-se á:commissãoytantó para estwroos ' 
mopara as provincias, ás'pessoas quederoti 

abonação. (3298) si uma pipa, 


horas da tarde EA rua do Almada n.º 49 
Me. entalogos, fornecem-se 
desde já na mesma rua n.º 144, . 
rua do Costa Cabral n.º'130 vende-se 
uma dorna de fazer vinho que leva qua- 
(3428) 


| não seja tratada com os mesmos pessoalmen- 9 
| te, ou com pessoa que para isso apresente pro- 


damente em todas as segundas, quartas | | 


TESTE estabelecimento continta aberto to | 


0z0; na execução que Joaquim | | 


Arrematação de casa em Guimarães | 


» | 86 Joaquim de Souza «Reis, 
148, que pegas! auth 


' EAD DID 4 A 
, f 


PERA vgar desdo 28 do fed to até ofim. 


“e vma a endtt coohy eytotf Wap CRE) .PrmrespA crrTetsomr e 2* 


COMPRA OTRA 
CARREIRA DO HAVRE 
“Chegou o vapor LISBOA | 
snrg. récebedores de fazenda pelo mesmg dueirpr procurar os respectivos conhecimen- 


as 
0 tos no escriptorio da agencia, rua dos Ioglezes, 73, 1.º andar, | 
Porto, 18 de agosto de 1865. A. Miller & C.º 


» Muito barato 
TELHA, MADEIRA, PEDRA, ETC. 
À RREMATA-SE na cerca do extincto con- 

vento de S. Domingos, todas as sextas-= 
feiras ao meio dia, principiando no dia 4 de 
BBOSO.. ss mo bos | 
'«,' Consta de bellos.arcos de pedra de va- 
rias dimensões, cornijas, pilastras, esqua- 


KENDALL & JONES previnem as pessoas 
«hã que com elles possam ter transacções, d 
que não se responsabilisam por nenhuma, que 


28Vv SU 


hospe 


. EN 


des em casa particular, com 


Te 


sã 


Recebe 


por escripto o ro- todas as commodidades. . PEDE TRE gras or ação 

“Porto; 19 desgosto do 1865. (mem | | 18, Glasshonse Street,;Regent Street,Lon- 

Miguel Novaes é Henrique Nunes |dres, DE, 
do Bemjardim. | -ACÇÕES, INSCRIPÇÕES E COUPONS 


Na rua do Bomjardim n,º 233 hs | 7 re sor 
JOÃO ARCHER — AGENTE COMMERCIAL 


“ACABAM de concluir uma variada colleção 
RUA DOS INGLEZES N.º 36. 


o fã Te , 
curação ou authorisação sua 


de copias de gravuras dos melhores 
authoras elassicos:e modernos, vistas de 
Portugal,:Brazil, etc, etc, etc, retratos dejo! 5 » 
personagens, cujo talento se fez e faz nota- 
vel, tudo em: cartão de visita proprios para: 


LIANÇA — NACIONAL ULTRAMARINO — NOVA COMPANHIA UTILIDA- 
albuns, pelos preços seguintes: - 
à à 


DE PUBLICA-—COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL — e go encarrega 


43 
145 F , 


comonconcoccerseoa TOBO0O | | de transacções-commerciaes, assim como qualquer ordem de fóra da terra. (2742) 
DO oc oETVÔINSÊTOS ceté 6 000 / - EaD pa — es eba en aan osgssstos - indo | ap, 
é] 12. Cerco a oba ectu san. | 600 Se LE OR Eq ST % E Ea Apae z der uistesebso me 
Avulso, AMAMTAMMUNANTHA. “ 8200 K pen paempár= pos 


Acham-se á venda no referi 


cimento.e no armazem de musica do“snr. |- 
Villa Nova, ao Bol 


” O cu Cras, 04) : 
Er ca 3 a + 
; ) md , ; 
, : 
b “= o 1 a 4 
, ' PA d ae st 
a . - * Mid pd 
f A = 
4 a . “ 4 k ! e 
) : 1h » ne 1 
np 
, e é sda PR go ADS Sea 1d a 
ue sa 


do estabele-: 
(2396) | [EREMRERADADES É | 
eee | do exisiancia,) — Paris, em casa do inventor BON, boulevard Magenta, 112. 
Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. . 


6 2 aço Dra: Eid o DS q ME a, janak: DO Ciao as SB 
CAFE DA AGUIA DE OURO 
81 Largo da Batalha — 34 
argo da Batalha — 34 
| "(PREÇOS RASOAVEIS) É 
P en reçs| Ar EB19 forr Depot q! À eb up A su 54 (uCca 9H LL a | 4) : 154 a l 
OAO Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, -conti- 
“; núa-a receber pelos. vapores vindos de 
| preta de Alisopp, Bass, Furzo & C.*, que vende por garrafa a 180 réis e meia garrafa 
â 90 réis, meonss ia esc tiar an org) e | DU “Bit ur Da Dna A 
À quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duziaç sn. mimos vu) 
ss 11» Fambem tem grande sortimento de vinhos engarrafados nucionaes e-estrangei- 
os; Cognac francez, oguardente de canna do Parati, genebra hollandezae licores do va- 
rias qualidades. svodo eb | escilaivêsa mes semaat sb enuistáto sob é 
- Os senhores das provincias que o honrarem com as suas ordens serão servidosim- 
mediatamente,, ... olá 65 sstolios po ss amoo (2043) 


“HAUTES NOUVEAUTES FRANÇAISES 
las com amor é que queira-aprender a fazer CASA DE MODAS DE LISBOA oe ari : 
manteiga. Ganha boa soldada já, e esta cres= a NA. RUA DO LORETO Ne 19 o f e? ANDAR a 


cerásã proporção -do seu trabalho e da sm COM, DEPOSITO NO PORTO — TRAVESSA DE D. PEDRO N.º 3 — 1.º ANDAR 


———. 


o = (em face ao pateo do Paraixo) 


dos os dias, desde as 8 horas da manhã ás 
S da tarde, “ónde o publico encontrará o que 
desejar concernente 4 arte photographica com 
aceio, promptidão e preço rasoavel. (2981) 


M.J, Pereira Vianna 
2 1705 CIRURGIAO-DENTISTA, o MrRIT 


s05 jiêua de Santa Catharina,305 
h isrnma (2638) 


ERR rj) 
Nº collegio da Alegria em Cedofeita so diz 


quem precisa de um para um oratorio par- 


. 


o 
Ú 


4 
jsomgiso 


f , = » 


; 


o 31 e 


Pesto rgim = pn em arm 


Donlap o audio é cutmd ASSES) 


ECISA-SE de um homem saudavel e lim- 
“po que saiba magir vaccas e tractar d'el. 


limpeza. o º | | dA: 
=» Arpessoa a quem convier dirija-se ao lar- ju Adeigipsgee e toda-esta semana chegar'a esta cidade uma importante e valiosa factura | 
14. “oque o estabelecimento mandou vir de Pariz, 


expressamente para a epocha da exposição 
internacional no Porto, anmuncia-se que para maior commodidade do publico, o deposito na 
vb od vbBrgiva Do S4p 0(8460) | travessa de D. Pedro n.º 3, mudará antes do fim deste mex de agosto, para uma loja na 
o mao aa | rui de Santo Antonio n.º 159 a 161, onde além de muitos e lindos chapéus de variados 
OGA-SE ao ill nº ae Antonio da Costa preços, haverá tambem á venda um rico, escolhido e variadissimo sortimento de lindos córtes 
Veiga, filho do ill." º snr. Roque José da | do fazendas das mais modernas, algumas inteiramente novas, para vestidos de baile, de 
Costa Veiga, do lugar de Vinhó, concelho de passeio, etc, além de-grande porção de lindas“ecapas, rotondes, camisinhas, -mafiguinhas, 
Gouveia, se digne comparecer no hotel Bata - chailes; véus, sombrinhas, balões, pentes, cintos, fivellas, etc, etc, ete, tudo do melhor gosto 

lha para concluir o negocio que sabe. á e deultima imodas secsssqrge ias SL oyo san Snciuaraoo Pora um 
pela ve Pe (8451) ? as Por motivo d'esta mudança de deposito os chapéus 

ASPAR de Freitas Ribeiro Quimarães, no- | 


““Bocianto morador no largo da Feira 
de S. Bento, faz publico'a seus amigos e fre- 
guezes que deixou de ser seu -caixeiro ojsnr. 
Antonio José da Maia Guimarães, desde o dia 


tido corrente.psa es Bresilgrs cos) o ullt 
Porto 14 de agosto de 1865. (8391): 
USTÓDIO José Gonçalves Pargja Junior 

-? declara que Luiz Antonio Pereira dos San- 
tos deixou de ser seu caixeiro desde o dis 15 


go'da Feira n:º 44 que ahi receberá a indica- 
ção da casa e pessoa-que a pretende. 1 


3, 4.º andar, acham-se aqui à venda por preços muito reduzidos. 


Saldo pára. armazem de modas 0u/ Em Lessa da Palmeira 
ig it ouÍras fazendas - VENDE-SE uma grande casa apalaçada, 
x LUGA-SÊ na rua da Fabrican é o, a se com quintal e agua, denominada do Fer- 


“ mo à quina da rua das Hortas, um:gran- ? 


de sslão. + na estamparia 


do correnti mé: O e 1 o (3443) Li ih LOJA Ter do:Bolhão,-no-Porto. 1 virbogus s70 [3232] : 
| PES te cTEUA O O A! DR Deca aii 
«Jun Carros para a Foz. - | GOBRE-ALUGA-SE uma boa loja-com arma- |" É ICIOS MARITIÃOS | 


Ni rua de; Entre;Paredos, daalquilaria de | M 'ção na-rua Formosa: n.º:33£, frente do 


Augusto da Silva, principiam as corri- | Bolhão. Tem commodos para familia... 


Fi no gia ido corrente, és oe Thoras| orando +. rm -Juondres. | 
' -" Potro wu “ê ss cis PITA big sNEIU A das dd pass o o eme - i ok Ie dios SEN ss 4! | Birv) . b am) vas “ 
Ex de da EEE de cada, p dogs Úreis. ALUSASE uma loja na rua da Madeira que |.« ori dn” O Cy Ud inglez — 
Os mesmos-carros esperam pelas mesmes serve. para, deposito de yinhos ou lenha, |; NA ; AURORA —, com- 
familias que leyam. .. (3224) | Anoo SE EAD ema caca n 0) Gerado Ra mandante Wilkinson, 
ooo 2 | Quem a pretender falle na mesma casa n. aaa Epa  sahirá com brevidade. 
À BRE-SE o hotel denominado GRANDE | 119.0 «sms no cup soco smsiissos vo (9899) NPR O 200555) 4.0 coloaniloxa 
"HOTEL DE PARIZ, no 1.º De serem-| "2 LUGAMSE desdo janeiro do proximo, an | os p SE tes Alexandro Millor & G.+, rua dos Jogle- 
BRO PROXIMO; é situado na rua -do Rosario, no por:dianta-os aríiazens- que-actual- Arte PR + nitenro mê oq ot y7n bo 6d) 


fazendo duas faces, sendo outra para a rua mente occupa em Villa Nova. no'sítio d 
do Triumpho, perto do palacio de S. M. E'o mito, O ge Colbuen Shi É q ri egg 
melhor e 9 mais rico estabelecimento d'esta «vo Estes. Armazens, de. lotação de-4500..n 
ordem que conta actualmente a cidade do Por- | 4600 pipas, communicam entre si, tomagua 
to; tem grandes salas, ricamente decoradas, | do bica e tanques, pateo t salão para tanoa- 
para hospedes o para familias de altos -perso- | jisc'gsgriptório; estão proximos do rio o li- 
nagens, é excelentes quartos, reza redonda, | yr Metro. Eres 
comida a todas as horas, banhos de chuva e 


xresde. cheias. 1% so tg o cdnartavo 
dos de tinál! À casa tam as gistas mais pittores- 


o Rei- " Jondres 


es ] 
tg DP dA dig 
Pts Tea 
o) Go 


O vapor. inglez — 
- BETA, — commandan- 
Em adere to R. Ravanaugh, à sa- 
rt a mena hir até no dia 25 de 
: Vo Da bed 7 ; agosto, OB) 
 passagerros, para o que tem ex- 
do, tracta-so: am “os gentes D ch 


ip & | - Para carpa 
wo» Teacta-se com seu dono Carlos Maria de celientes RS: 


Paiva Ribeiro, no largo de S. Domi 


A pa 
Eta ZE “ho 
era AL AA À 
PPS DO do dl RAM 
oa Sé bs po 


da mesma casa na rua da Lada n£ 112.0 | 
114, junto ou separado: falla-se na rua das! 
Flores n.º 320. maio mea A (3166) 1 Lg ge | loughám,espera-se aqui 
“Ay LUGA-SE- um armazem da lotação da-300 Pr ST Sd dido Es Earevi 
M pipás, no'Chvupello, “em Villa Nova da |. Para carga tracta-so com o consignatario Carlos 
Gaya: quem o pretender falle com Custodio |Coverley, rua da Alfandega n.º 13. 895) 


José da Souza, praça da. Ribeira n.º 6,07. E RRUGR Te 
as cars cê aci ssa à 14895) Norrkoping & 
- Q Pie “de ranel-em Paramo = “Sto helr Db) 
«frias +» Mod , O Pi pl RA Je 1 ral MOS OC 0 Mm. fabas Ca j 
FASTA fabrica continús a manufacturar pa- som RS “A eabir atéo fim'do mez de agosto 
pelno proximo S. Miguel debaixo de'uma pre, a escuna! a S Pa- 
| TUR e cana EO AURA da EO dt a ra carga tracta-se com E. J. Schneider 
qnencia do follcimento do seu marido, | mora flecstos à né potbona que qulâbiea abr | SARA e do sc o seoncider 
mi Roboledia ea aero Re bao” seno seu escriptorio e deposito rua do Correio | a ups pod Aim 
rr ST teatro SS Jos TT ni | n.º D6.º vp sIbasjai 0109: 90970b c>s | + 
du cial) Lisboa. 
O hiato — VALENTE 2.º —. : quem 


atos - À LUGA-SE. ou vende-se a bella |” Ro 4 a” ai 7 sap Ta 
fsiio quinta da Alegria defronte da ária Venda de ACÇÕES, a ie UMA, = 
Ma Ep A aa es | lago ; À | ar, DO mesmo quizer carregar, pórque sabe 
o sur. barão do Vallado, logo na descida para ["& NTONIO Dómingues Joeira Pinto, d'gnta | LATENS com brevidade, dirija-se aos de pachan - 
o in Pa ANDAS. of ] ará = o Pam o i fer. Ja paié , Eta T MS =" 8 » ” : : NA, Li do past r 
o Esteiro de Campanbk corr uma boa casa nova | 2% a tes Gomes Lima & O. are Cima a rr 
e outras anexas, e mais pertenças, muito boa É Sat sacáias, 40 0 (8445) 


"4 
na” 


caio STA nar per tacsono AS a eita it abimats gu o sua vor: (3268) |O rua dos Inglezesm.e 78; 0. “: 0001, .5:(8899) 
estação das Devezas vista da oopano;edo Pája | A, LUGA-SE um armazem proprio pare sato | P)m lin & Glasgow 
cio do Cryatd Phllatão mento hotels Fab! = pOr cima um colleiro, e segundo andar | tor sign aliime sida boda Edesncovoad 


inglez, italiano, hespanhol e portuguez. 
= aa - (8316) 


“HOSPEDAGEM PARTICULAR - 
RUA DE BELLOMONTE N.º 32. 
48 0 8/ SU Bi VIA (3051): 
Muita attenção 
QIOB-ARRENDA-SE a, propriedade, e tras- 
passa-se definitivamente como se Achá 
montado o hotel de Mrs, Castro estabelecido 
na rua do Sá da Bandeira n.º 30, em conse- 


 BRUS,—capitão Woo- 


1 US + 


= , 


e a O ça — + 


ou o 


mebldade, cormo. prógurador dy sor, Luiz E: 
j | at ss" Tai 


agua de bica, grande pomar, terras lavradias, Vila Nova 


toda murada, com lindas vistas pitorescas para, 4 
o rio, e'campos é aldeias das margens do Dou- 
ro em grande extensão. Podem fallar com Jo- 


rua Formoza n.º 


de Rezende-Rego, no imperio-do Brzail, 
por ellecauthorissdo, tem para-vender-seis 
acções PETISTA Westa” cidade, | gg 
com às 0.0 3:114,3:115,3:116,8:117,8:118 melo og griia qu 
83:119,duss ditas.do Banco dead fp] “gs: por Lisboa o 
4:185:6-1:186, duas do Banco União-n.º! “O ardido O hiato JEZUINA 
| 19:620 e 4:902: quem as pretender comprar; Amam Antonio Marques, 
queira dirigir-se á rua de Santo André n.º; AMME 
PE + PPP ne 48 
“Porto, 18 d 


. 
k 

, 
“4 eq , 


Je 


orisado. . 


+ (8384) | 


gabirá com brevida- 
de: quem quizer carregar dirija-se a 


eira, ou a Daniel 
“1598160. 


““Riode Janeiro - 


eq cbuub gor 5 O da Rib & Irmão, Cima do Muro 
e agosto da 1865. (3424) (un é A A ADA DO) 


Acções do Palacio de Crystal |; 


Tide s: 


EMT 6 0) apito tubes mm Sitio | — E IST | ta brevidade. essas Lage og 
cien. Al aenicaof rios cult a sa 16 Alah acsnana ne Qi a dito saá eiros a pagar n'e - 
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